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Vencendo o Palmeiras por' 1 a O on­

tem à tarde no "Brinco de Ouro" em

Campinas, o Guarani' sagrou-se - cem­

peão da Copa Brasil de 1978. O úni­
co' Gol da' partida foi marcado por
Careca no primeiro, tempo, depois

,

de uma falha de Beta Fuscão. A ren­

da alcançou a quase, dois milhões
de cruzeiros. Depois, do jogo o .pre­
sidente 00 Palmeiras anunciou que
Toninha' e Leão 'serão - vendidos e J

,que hoje haverá uma "reunião po-.
ra tratar .oe todos .os problemas
dlsciplinores criados pelos joga­
dores antes da decisão. Zenon,
ao contrário dos catarinenses do'
time do' Palmeiras, é um jogador
que está praticamente realizado.

(Veja a Copa nas páginas 8 a' 11

Edificio
explode em

Beirute: uma
'centena de
mortos.

E a neve volta
a cair em São
Joaquim e Bom

Jardim da Serra
Página 2

f

O edifício (ii direita)
tinha nove andares
e foi completamente
destruído pela bomba.
A explosão projetou
pessoas a uma distância
de quase um quilômetro.
Teme-se que o número

de mortos chegue a 160.
Leia na página 4.

,
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EM SÃO JOAQUIM E BOM JARDIM, A
PRIMEIRA G-RAND'E NEVASCA DO 'ANO

São Joaquim (da Sucursal de Lages)
.

'_ Uma forte nevasca que chegou a .

acumular io centímetros de neve 'sur­

preendeu na .noite de sáb�do para do­
mingo a população dos municípios de
São Joãquim e Bom Jardim da Serra,
situados a 80 e 150 quilômetros de La­

ges, respectivamente.

negativo e nuvens densas cobriam o

céu. Durante 15 minutos a n�ve' caiu
cessando em seguida e voltando a cair a

noite,por volta das 20 horas, inínterrúp­
tamente até às 10 horas de ontem. Os
termômetros oscilavam entre 0,5 e 1,
negativos.
O frio chegou de surpresa, pois na:

última .sexta-feira a temperatura alcan-
'

çava 20 positivos ao meio dia. Na ma­

drugada de sábado a temperatura caiu
para4 negativos em São Joaquim, 5 ne-

'rante todo o dia a temperatura esteve:
em zero graus baixando ao anoitecer'
para 2 negativos com muito vento.
A previsão é de mais neve por estes

dias, já que o céu está parcialmente
limpo, com algumas nuvens carregadas,
que, segundo os moradores "são sinto­
mas de neve'.'. Durante a noite a

temperatura alcançou 4 graus negati­
vos. A mínima registrada durante o dia
de ontem foi de 3 graus negativos, no

.

período da manhã.
.

gativos em Bom Jardim da Serra e dois
também negativos em Bom Jardim da'
Serra e dois também negativos em La- :

ges, À tarde a neve já começava a cair:

Durante todo o .dia de ontem os te­

lhados permaneoeram cobertos de
neve, pois o sol que'apareceu ,por volta
do meio-dia eramuito fraco e desapare­
cia constantement� "coberto pelas nu­

vens. Nos beirados das casas, à tarde,
eram comuns os estiletes de gelo. Du-.

Os prímeiros sinais de neve surgiram­
por volta das -16 horas de sábado,
quando a temperatura atingia 1 grau

A população _

e os turistas
não esperavam o fenômeno

A onda de frio atingiu
até o Planalto Norte

Cruzeiro, uma pequenalocali-
'

dade situada a 16 quilômetros de
São Joaquim foi onde mais ne­

vou. A neve alcançou 2ÚcentÍme­
tros e permaneceu durante todo o
dia. ,.I

Em Bom Jardim fia Serra, mu­
nicípio limítrofe de São Joaquim
situado a 50 quilômetros a neve,

também caiu e a temperatura
perm.aneceu em zero durante '1

todo o dia.

Pouca gente saiu as ruas durante o dia, mas as que
sairarn devidamente agasalhados arriscaram a fazer

os tradicionais bonecos de neve. Os carros qu� co­

meçaram a circular pela manhã, pelas ruas c�ntrais,.
. ainda cobertos de neve traziam escrito nos vidros.

traseiros e laterais a inscrição: São Joaquim _ Neve
- Agosto de 1978", como-se Iosseum registro do.
ocorrido.

•

Ninguém esperava a ocorrêndia de neves durante
este inverno, já que a temperatura estava bastante'
elevada. O frio pegou a população de surpresa e

muita gente estava jíesprevenida, sem a tradicional
reserva de nó de pinho para as lareiras. Os aquece­
dores foram todos reativados, pois estavam encos­

tados.

desde abril último, quando a temperatura esteve

baixa, mas não foi registrado neve, apenas fortes

geadas.

Na periferia da cidade.onde reside a população de
renda mensal baixa, principalmente indigentes e

agricultores que vem de outras regiões a procura de
emprego não esperava o frio e também estava sem o

seu principal aquecedor: a lenha, já que as reservas

são feitas sempre para os meses de junho e julho:
Mesmo assim, os habitantes mais antigos lem­

bram que agosto é o mês de neve. Isto.porque as,

maiores nevascas ate hoje registradas na história do

município aconteceram neste mês: em 1918, 1936 e

1957. Em (976, quando foi registrada a última

grande e a neve alcançou 20 centímetros de espessura
o fenômeno ocorreu no mês de julho.

.

Os turistas, tão desejosos de neve, também não

esperavam a neve e os hotéis durante todo o firial de
semana permaneceram vazios. Ontem a tarde come­

çaram a chegar alguns automóveis das cidades mais

próximas principalmente Lages que esperavam a re­

pet-ição do fenômeno.

PLANALTO NORTE
O planalto norte do Estado,

que durante toda a semana vinha
registrando temperaturas de até
30 graus também estranhou no

,

último sábado a queda de ternpe-
.

ratura e a forte chuva que caiu

ininterruptamente durante todo
o diae à noite.

Ontem, a temperatura esteve

em I grau positivo e em Mafra a

população esperava até neve,

porque uma garoa fria caiu pela.

manha e a tarde enquanto a tem­

peratura baixava. A cidade es-,

teve deserta durante todo o dia, e
para hoje esperava-se uma forte'
geada.

OUrROS ESTADOS

POUCOS PREJUÍZOS

Para a fruticultura de clima frio - macieiras e

pessegueiros a neve foi benéfica, já que matou as'

'PLavas que atacam as árvores durante esta época. Os
pessegueiros estão�começando a florescer e, quando
não dá frio; os agricultores normalmente fazem duas

aplicações de inseticidas, para matar a praga._

Em Lages, não nevou, mas a

.população ficou apreensiva, já
que o céu esteve nublado durante
todo o dia. A temperatura che­

gou a cinco graus negativos ao
. meio-dia, caindo em seguida
Durante a noite de sábado para:
domingo, chegou a cair urna'
garoa fina e fria', e-segundo os

moradores, se a temperatura es�·

tivesse dois graus mais baixa teria
nevado.

A pecuária, por sua vez também não sente QS

efeitos do frio, porque é tipo de gado, de raça.etlro� ,�
péia já acostumado às baixas temperaturas: ? nor­

mando, o charolês e o holandês, que são as raças
mais residentetes a este tipo de cnma.

As pastagens é que sofreram um pouco caril a
,

neve, porque estavam começando a crescer e a neve

matam o capim, secando-o por completo.
Até a tarde de ontem, não se sabia de nenhuma

providência da prefeitura para ajudar os pobres. A
prefeitura esteve fechada e o prefeito encontra-se na

fazenda.

, ,

·A p,rimeira nevada do ano no

Rio Grande do Sul começou sá­
bado na Serra,Gaúcha e prosse­
guiu ontem pela manhã nos rnu­
nicípiosde Bom Jesus e Vacaria,
com os termômetros marcando 2

graus negativos .. No último sá­

bado, uma pequena nevasca foi

registrada nos municípios de'

Gramado, Caxias e Canela, ces­

sandó porém, na madrugada/de
domingo.

A partir do meio-dia de ontem
quando a Rádio Princesa divul­

gou a ocorrência de neve em São

Joaquim e Bom Jardim da Serra,
dezenas de automóveis começa­
ram a se deslocarpara lá, para
apreciar o fenômeno.

Em '1976, a última grande nevasca em se
No dia 9 de julho de 1976 uma forte nevada fria do país, já atingiu uma temperatura de 14

atingiu durante pelo menos quatro horas o graus negativos, sendo quase todos os inver­

planalto sul de Santa Catarina, cobrindo os nos invadida por turistas, geralmente do

campos da região de São Joaquim e chegando centro do p�ís, esperançosos de presenciar no
até à Serra do Rio do Bastro -.uma dasmais . Brasil a paisagem proporcionada pelos Alpes
altas do país, comaltitude superior amil me- europeus. A verdade é que geralmente o es-'­
tros. A queda de neve em São Joaquim iniciou petáculo visto frustra os visitantes, especial­
por volta das 10 horas damanhã e estendeu-se mente- quando a quantidade de neve não é

,

até as primeiras horas da tarde, chegando a suficiente para embranquecer totalmente a

paralisar as atividades do comércio. A popu- paisagem. Além disso, há o problema da pre­

lação da cidade passou a contemplar a pito- cariedade de acessos e a falta de infra­

resca paisagem e a moldar bonecos de neve, estrutura hoteleira, impasses que ultima­

enquanto a temperatura sé mantinha em mente tomaram-se menos crônicos.
torno de zero graus centígrados. ' A neve constituí-se além de atração turís-

O primeiro local atingido pela neve foi a tica, numa vantagem climática para as cultu­
Serra do Rio do Rastro. Lages e São José do. ras da região. Os benefícios causados à fruti­
Cerrito foram atingid'as com maior intensi- cultura, especialmente à maçã, estendem-se
dade e em Santa Cecília osãlunos sairam às às culturas de trigo; centeio e cevada, entre
ruas para festejar. Em Curitibanos a 'neve oútros. Ademais, as lavouras de verão -

.

chegou a.formar uma camada de seis centíme- milho, soja, feijão, batata _ estão a essa época
tros de espessura, enquanto a temperatura

.

já colhidas e armazenadas, A grande-desvan­
caia para dois graus negativos. No município tagem da neve � da geada ê amorte das 'pas ta- _

de Fraiburgo a neve foi antecedida por uma . gens nativas, o que normalmente provoca
insistente garoa, com a temperatura che- 'uma grande mortandade de bovinos.

gando a três graus abaixo de zero.
São Joaquim, considerada a cidade mais Pesquisa O ESTADO

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
. MI NIS'TÉR 10 DA AGR ICULTU RA

INSTITUTO BRASILEIRO DE

DESENVOLVIMENTO FLORESTAL
DELEGACIA ESTADUAL DE SANTA CATARINA

AVISO
TOMADA DE PREÇOS NÚMERO 05/78

'\

A Comissão de Alienação, constituída pela ordem
de serviço número 209/78, do Senhor Delegado Es­
tadual do Instituto Brasileiro de. Desenvolvimento
Florestal em Santa Catarina, torna público, para co-

.
nhecirnento dos interessados que até às 10 (dez)
horas do dia 14 (quatorze) de setembro de 1978, na
sede da Delegacia Estadual, localizada na Avenida
Mauro Ramos 187, nesta Cidade, receberá propos­
tas à venda de materiallenhoso proveniente de des­
bastes florestais, a serem feitos na Floresta Nacional
de Chapecó, em, Santa Catarina.

,

Todas as demais informações, bem como o res-,

pectivo EDITAL, poderão ser obtidas no endereço _

acima mencionado, durante o horário normal de
expediente. ,

.

FLORIANÓPOLIS, EM 10 DE AGOSTO DE 1978
ENG.o OLY JOAQUIM DE CARVALHO

.

PRESIDENTE DA COMISSÃO
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COLUNA DO CASTELLO

Uma brecha
para o MDB
A lei Falcão, aparentemente, já não resiste a uma i�vestida

maciça do MDB. Na semana passada, deserdou-a, em público,
durante um debate parlamentar, o senado; Jarbas Passarinho
vice-líder da Arena . Foi ele quem relatou, há dois anos, o projeto
que baniu as eleições municipais o rádio e a TV, enfrentando a.

[úria da oposição com 'a audácid retórica que, ex-ministro do
Trabalho no GOGemo Costa e SilGa, ex-ministro da Educação no

Cocemo Médici, sempre soube emprestar às' razões mais polêmi­
cas do regime. Agora, ele confessou, em' plenário, discordar da
aplicação desse disnositica as eleições de 1978.
Eis, /iortanto, a lei Falcão da orfandade, Pior, só o próprio

ministro Armando Falcão, que a perfilhou, declarando que ela
está proihida de usar seu ILOlHe na /Jróxima campanha. Pe;dendo
a retaguarda da ortodoxia uocernistu, ela de certo já não conta, há
mu ito tempo, com a adesão da Arena mais independente. O depu­
tado Célio Borja, por exeuuilo, que além de líder e professor de
direito constitucional, a(imite que ela possa desaparecer no rol­
dão dasreformas políticas, se o .\1DB apresentar lima fórmula
ncuociácel para substit ui-la, Poderia ser, eS/JeculatiGamente, um
acordo que decolresse (H)S partidos o uso dos meios de comuni­

cação social durante a camnaulia, sem entregar, no entanto, a

todos os candidatos, o direito aos horários gratuitos da justiça
eleitoral.
Sobraria UI/I esnaço bastante largo para a propaganda doutri­

nária .. 'f.a,l: suficientemente restrito para que os dirigentes parti­
dários se rcsnonsabilizasseni diretamente.junto ao TRE, pelo !/SO

que seus rcurescntantcsfizessem das transições, Estima-se que
!IIIW proposta dessas [atalmente cazaric através de cotos dissi­
dentes da Arella, para ser auroctula ainda em setembro e, desta­
cada do projeto da "inissâo" Portella, que o Goremo pretçnde
guardar atéjanelro próxilllo, entrar elll ligor ainda lia canuianha
deste aHo.

·0 .\fDB sabe disso -, Sabe também que o "emerulão" que apre­
sentou a proposta oficial, CiJlIl suas pelicas nolicalentes de proje­
tos para todos os gostos, lião tem ctabilídade técnica, se defen­

---',«!ido em bi;;co. E/e se�t'Íul'ara adiar lIS ouçôes políticas do iwr-
.

t idoçenauantu a. oposição andara as ioltas com as questões da
sucessão presidencial e a disnuta pela legenda que o senador

.\!agalhües Pillto e o genera] Euler Bentes tracacam /la plata­
[orma na Ire li te IWc!Ollld de redemocratização,

.

() "emeudão" resercou, em estoque, para que o .\lDB pudesse
recolher 110 momento político mais onortuno, todos os temas e

dogmas da oposição, A cnnstituinte, cuja concocação reclama, é
UIII exemplo típico de t rihuto nrcstudo rios grandes assuntos par­
·Udários, mas que tem /J(J!/('(r� uenhum cahimcnto estratégico na

tramitação das .rejormas c;Jllstitucionais pronunidas pelo go­

rcruo , A lei Falcão, incluída no rol de 6.5 emendas, é

justamente o
.

cCJlltrári'o: o partir/o acha que pode infiltrá-la IW constttuição
ainda este a/ID,

.Incont áveis aruunieutos podem corroborar essa /-IO!ítica, O

mais nlausic el é li S!/s/leI/SÜCI totai da censura aosjornuis e reiis­

ta s, respnnsá c el nor III/IlI exne ri(Jncia ('X/'O li lá uea dei iheralização
do rádio e da tcleiisão, embora aiud« «ulnnet ulos ti iiuilância
todo por/erosa do Gorenw. () rádio (' a te[ecisüo co[Jrir!lo a pró­
xima call1flallha� a /IIenos que a çewmra exerça. sobre o /lOticiário

político das estações um controle t!lO estrito que estrangule inclu-.
sir;e a natural concorrência pelo,assun'to do dia. Nessas horas,
deixado o espaço a [ir;re cOlllpetiçüo pelas, iufÍlrnw,'()cS, o MDB
cost!/llIa adquirir uma iniciatila e !WI brilho que raramente o

ajuda nas entresafras eleitorais, Portanto, s'em a propaganda
gratuita e sem a influência de fatores estranhos aos critÚios de

awliaç!lo jornalísticos, é /lrei;isír.el que a o/Josi�'!lo tome a WII­

guarda da informaç!lo nos meses de Ollt.ubro e 'nOl:emhro .. Asshll

acontece, lIormalmente, e agora COI/! nwi01· probaIJilidade, ex­
tillta a censura,

S;;p1"ÍlIlir a le'i Falcüo pode, /lesse quadro, a:iudar tanto a Arella

quanto o MDB, ./lois equilibra, co·m/lulsoriamente, a cobertura da

propaganda eleitoral, Por isso, arellistlls dotados de !IIIW certa

desenGoltura /Iara falar em rádio e TV esttio atacaw/o as restri­

çOes.baixadas /leio "pacotl;''' de abril- o presidellte regional do

partido em Silo Paulo, Cláudio Lembo, e UI1I deles, o caso I1wís

recente de ]/o[[tico g01;enli.sta a enfrentar, COIll uwtagells, !/l1l

auditório universitário potencialmellte hostil. Somado aofato de

que a lei Falcão encarece a eleição de arenistas e emedebistas,
indiscriminadamente, fúr;orecelH!o a illflué/lcia da corrupçüo
sobre o I·OtO, essa tel/dência ahre 110 cO/lgresso lI/11a "recha /W)"{/ o

restaluilecilllellto dos horários gratuitos do TRE, _COIllO fiJ)"{/m
conhecidos e usados até !976. OMDB se /Jre/wra·flarael/ceret/ar
flor ehl,

Marcos Sá Correa
Redator-slIbstitlltó

,,;,

Naciôri.âl �:1 I'

mento de escala e racionalização do
sistema produtivo, atingiu grau de.
competição em termos internacio­
nais. Entre essas empresas, cumpre
destacar a indústria automobilística.

De acordo com o relatório doCDI,'
o País não deve produzir qualquer
bem simplesmente pelo. fato de inte­
grar a pauta de importações, sem

qualquer outra consideração .de
ordem econômica. O ingresso no 'rol

.r das sociedades industriais maduras
exige preocupação cdnstante com o

nível de eficiência do sistema produ­
tivo de modo a dar-lhe condições po­
tenciais de participar da competição
externa. Está sendo corrigida, assim,
a avaliação errônea de que é possível
superar as limitações do balanço de

pagarnêntos simplesmente pela com­

pressão das importações com a pro­
dução doméstica de produtos antes
importados.
Para o CDI, a adoção, sem restri­
ções, dessa diretriz levou, no pas­
sado, a que se instalassem empresas
sem nenhuma preocupação de atingir
níveis aceitáveis de eficiência. Os
altos custos de produção daí decor­
rentes foram transferidos para os

consumidores sob a form'la n,,'''OS
mais elevados cl>s produ�

e preços _

.

e InibI-ram qualquer tentativa a w"'p�d-
ção externa. Nesses casos não

houve, efetivamente, 'nenhuma- con­
tribuição para que fossem ampliados
nem o mercado inferno nem a capa-
ci dade de exportar. '

QUANTO MAIS SE

NACIONALIZAR, !MAIOR
A ECONOMIA, DIZ O CDI.

Brasília - O Conselho de Desen­
volvimento Industrial (CDI) divul­
gou relatório de atividades nos últi­
mos 18 meses, no qual afirma que
"com a ampliação dos planos de na­

cionalização será possível substituir
importações não apenas de' equipa­
mentos, mas abrangendo, sobretudo,
os seus componentes, Com isso,
poder-se-á, a médio prazo, fazer-uma
economia de mais de I bilhão de dó­
lares".
Segundo o CDI, "fabricar inter­

namente bens finais, criando, entre­
tanto, corredores cativos de importa­
ção de peças e componentes, não in­
teressa mais ao País e nem é compatí­
vel com o seu estágio .cconômico".

Para o órgão, o progressivo au-

o desabafo
I

do senador:

"O negócio
,

nesse paIs
I

. ,"e _grant;l...
Brasília - "No tempo em que bo­
ta\ a água nas ruas em São Vicente.
cu. vivia muito melhor do que hoje
como senador da República. Na­

quele tempo eu era um homem feliz
e tinha a consciência tranquila.
hoje. estou amargurado. Perdi a

motivação". Esse desabafo do se­

.nador Agenor Maria (MDB-RNl
roi assistido por quatro jornalistas
que Ia/em a cobertura do Con­

gresso. no momento em que c se­

nador chega. a da reunião da
Frente Nacional de Redemocrati­

/acão c di/ia sentir-se infeliz e de­

cepcionado.
"Não temos condições de fazer

democracia. meus projetos estão

parados. O negócio aqui é grana. é
o poder econômico que manda.

ninguém está querendo melhorar a

situaçào dos pobres". O senador

Agcuor Mar ia rev elou q ue em

quatro anos de mandato nunca

te\ c um projeto aprovado: "mais
de duas dezenas de proposições so­
ciais erigarrar-adas. Assim não

tcmos condições de fa/er democra­
cia"
Meio confuso diante do apoio

do seu partido à Frente de Rede­

mocrati/açao. o senadortlefendeu
a tese de que o ge.(leral Euler de\ e­
na tran,lnnll<lr-,C CI11 11111 llder po­

pular. "o fato 0 LlIIC () gcneral ainda
nào catl\ a l) 1'0\ o c de\e
assumir a postura de Ulll oposicio­
nista autêntico para le\·ar a ban­
deira das eleições de 15 de no­

\ embrQ··. frisou o sen·ador.
, "�ou contra a participa<;ão e \0-

tarei contra na con\en<;ão. por
achar qlle o MDB. que condena o

pessoal do Rio e o pacote de abril.
não pode contestar um processo·
indireto. meslllo sendo· para a pre­
sidência aa República", No en­

tanto. o senador acompanhará a

posição do partido St o general
Euler foi indicado pela començão.
dia 23. '

Em Camboriú, o encontro

nacional de vereadores.'
Balneário Camboriú - A defesa da autonomia municipal. de

melhores condições do meio-ambiente e do mandato de quatro anos

pára os prefeitos e vereadores na próxima legislatura, são os temas

oficiais do décimo-quinto encontro nacional de vereadores. que co­

.meça hoje e termina sábado nesta, cidade do litoral catarinense.
Cerca de 2mil700 dos 47 mil vereadores brasileiros confirmaram

sua participação, representando.todos os Estados e Territórios. Até

ontem. 150 das 800 teses já estavam inscritas para serem debatidas nas

três sessões plenárias. O governador Konder Reis vai presidir a soleni­
dade de abertura, hoje. às 19h.

PROGRAMA
Entre os principais conferencistas. que \ ão expor problemas muni­

cipais. estão o prefeito de Campinas, Francisco Amaral ede Florianó­
polis. Esperidião Arnin Helou Filho, que deixa o cargo hoje. além do

ex-secretário dos Negócios do Interior do Estado de São Paulo. Raph­
ael Baldacci. Além dos várioscoquetéis patrocinados por empresas

particulares. os congressistas serão homenageados com shows, de

escolas de Samba. apresentações folclóricas. orquestra sinfônica.

corais e desfiles de modas; entre outros.

Com os 100 vereadores que já ocupavam ontem alguns hotéis da

cidade. o vereador arenista, presidente do Conselho da L nião dos

Vereadores do Brasil e da União dos Vereadores dê r-.11na� Gerais.

Paulo Portugal. iniciou uma campanha para que nenhum \ ereador se

candidate às próximas eleições municipais. como protesto JO pacote
de abril. que limitou seus mandatos em dois anos para que haja
coi ncidência de eleições a partir de 1982.

Pela primeira vez. grande parte dos vereadores/mostra preocupacã?
com á situação do Meio-Ambiente no País. Uma d� teses. de IllUnICI­

pios do norte do Estadode Santa Catarina. sugere que o go. ern o erre

o Ministério da Ecologia e as respectix as secretarias estaduai- t' muni­
cipais. Alguns trabalhos de caráter municipal. \ ão exigir dI) go- crno

que os municípios considerados de segurança nacional e que dct.e­
nham estâncias hidro-minerais. também tenham preteJtos eleitos. nao
nomeados,

5 governadores ·deixam
hoje os seus cargos

Brasília - Cinco gO\ernadores de Estado. \ árias prefeita"s de todo

o País. além de muitos dirigentes e administradores de empresas e

órgãos públicos deixam hoje os seus cargos para concorrerem a mane

datos eleti\Os nas eleições de 15 de nO\embro. já que. segundo a

legislação alterÇlda pelo pacote de abril. serão inelegh eis se permane-
cerem mais um dia em seus postos.

.

Os gO\ ernadores Di\ aldo Suruagy. de Alagoas. Dirceu ArcO\ erdes.

do Piauí. Aloísio Chaves. do Pará. h an Bichara. da Paraíba. e Garcia
Neto. de Mato Grosso. são os cinco querenunciarão aos seus cargos.
o primeiro para·ser candidato a deputado federal. e os demais para a

.

disptlta pela \ aga direta no Senado. Um outro renunciará em março.
Adauto Be/erva. do Ceará. que também pretende ir para a Câmara,
Com encidos.de que o prazo de desincompatibilização é de apenas

t rê, meses antes do pleito. os cinco gO\ ernadores decidiram ficar a\é o
último dia. mas poderão enfrentar lima luta judicial. já qlle 3, SlIa,

candidaturas serão prO\ a\elmente impugnadas pela Oposi�·ão. como
é praticamente certo no que se refere a Suruagy. Arco-Verde e eha\ cs.
Eles se baseiam na alteração feita pelo pacote de abril na lei comple­
mentar número cinco. pro[llo\endo a redução à metade do pra/o de

desincompatibilização. mas seus ad,,\ersári-os insistem na tese dp. IJl­

constitucionalidade do dispositivo que reduziu os prazos.
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BOMBA DESTRÓI PRÉDIO EM BEIRUTE.

NÚMERO PROVÁVEL
.

DE MORTOS: 160.
Beirute - Uma poderosa bomba destruiu -

ontem um ediffcio de nove andares no setor

palestino de Beirute, deixando um saldo de

.pelo menos 98 mortos (talvez o número de
vítimas 'chegue a 160), no pior ato de sabota- ,

gem da história libanesa.
Os porta-vozes palestinos calcularam que a

bomba tinha mais de 249 quilos de explosivos
plásticos. O principal alvo parece ter sido uma
facção palestina radical apoiada pelo Iraque -

a Frente de Libertação da Palestina - mas a

maioria dos líderes do grupo tinha abando-.
nado o edifício antes da explosão.
O chefe da FLP, Abdul Abass, de 29 anos,

disse que já havia a confirmação da morte de,
98 palestinos, inclusive 37 de seus "comandos
-altamente treinados", e que 63 continuavam
sób os escombros esta noite. As turmas de

resgate disseram que onúmero de mortos

pode ser muito maior porque alguns inquili­
nos.do prédios vizinhos sofreram ferimentos

graves.
Do edifício atingido diretamente pela

bomba, situado peito do acampamento de,

Christina
desmente tudo:

egarante
que voltará

_:_:
...

a Moscou!
Atenas -' Christina Onassis reagiuí
irada às recentes notícias da imprensai
que diziam ser seu' marido, Sergeu
Kausov, um suposto espião da KGB,'
a polícia secreta soviética, e desmen-l
tiu versões sobre o possível rompi­
mento de seu casamento. I
"Por que dizem os jornais que meu

.marido é um espião? como sabem?'
'podem provar? por que não deixam
de se interessar pelaminha vida parti­
cular?", disse a rica herdeira de 27,
anos ao jornal "Acrópolis", desta ca-'

pita!. Quando o entrevistador res­

pondeu que esse é o destino de todas
as pessoas célebres, ela respondeu:
"muite) bem. Mas que tem meu ma­

rido a ver com tudo isto? e se lhe
disser que ele não éllm espião, al­
guém me acreditaria?" .

O autor da entrevista, que se avis-,
tou com Christina na residência da
família Onassis, afirma que a jovem (
empresária estava "claramente indig- •

nada" com o tratamento jornalístico
dado ao seu casamento. "Quero dizer
que tudo que foi escrito a respeito é I
falso. Não estou me divorciando e

,

penso em retornar a Moscou", disse'
Christina. Ela não eselareceuquando,
mas membros de sua família disseram
que poderia ser até o final da semana

que se inicia.

refugiados palestinos sabra, sobreviveram
oito pessoas, segundo .informaram porta­
vozes palestinos. A explosão, que ocorreu às
O: 15 (hora locaI) destruiu janelas e projetou
pessoas por um raio de quase um quilômetro
do local do acidente.

Os guerrilheiros armados expulsaram os

jornalistas do local, enquanto os parentes e

amigos das vítimas observavam os trabalhos
de r-esgate. Os extremistas pró-iraqueanos de
Abass travam uma sangrenta luta contra o

grupo guerrilheiro de centro e Yasser Arafat,
principalmente por causa de divergências po- .

. líticas em relação a Israel.
Mas Abass.disse em entrevista à imprensa

que não acr.editava que nem o grupo de Arafat
nem Israel fossem responsáveis pela explosão.
Sugeriu que só poderia ser obra de uma facção
pró-Síria chamada Frente Popularpara a Li­

bertaçao da Palestina - comando geral.
Sobre o FPLP - CG, Abass disse: "queriam

matar a mim e [ao 'movimento, para prejudi­
car as gestões de reconciliação em curso. Que­
rem manter viva a divisão inter-palestina".Nada-restou do edifieio

Comefa hoje á conferência
da ONU contra, o racismo'

, Israel também anunciou imediatamente que boicotaria
'

a conferência de hoje, alegando que a decisão da assem­
bléia geral haviat'manchadoo decênio anti-racista irre­
mediavelmente" .

Acredita-se que a conferência girará principalmente
em torno da crescente luta contra a segregação racial na
África. do Su!. Também se discutirão medidas como a

criação de um fundo voluntário internacional para com­
bater o racismo, campanhas mundiais para conter a dis­
criminação contra os operários migrantes e sugestões
-para melhorar as relações entre diversos grupos étnicos
em algums países.
Muitas nações, inclusive Cuba, Libéria e Sri Lanka,

enviarão seus chanceleres à conferência, cujo discurso de .

abertura será pronunciado pelo secretário geral da ONU. '

Kurt Waldheini. O evento se prolongará até o dia 25 de
agosto.

" ... '

'

. ', Na África· do Sul, ,negr.
não pode entrar em teatro

Genebm-� Os representantes de 'mais de-urna centena de'
'

governos, agências da ONU, movimentos de libertação'
nacion�l e ou!ras organizações se reunem a partir de lioje
na capital suiça para assistir a conferência da ONU em
combate aos.racismo. As duas grandes ausências são os
Estados Unidos e Israel, que não comparecerão, como;
gesto de protesto. Tanto Washington corno Jerusalém
continuam ressentidos pela decisiva votação de 1975 na'
<?NU, que qualificou osionismo como um tipo de n'!'-
cismo. '11

Os Estados Unidos interpretaram tal decisão como .

exemplo de anti-semitismo. No dia'seguinte, o departa­
mento de Estado anunciou que Washington boicotaria a

conferência, que será um dos atos importantes do decê­
nio anti-racista proclamado pela assembléia Geral que
iniciou no dia 10 de dezembro de 1973.

Starídertón,África do Sul � Permitir o acesso de todas as
'

raças e todas as partes não é política governamental e não
acontecerá, disse.ontem a seus partidários o ministro de

Relações Rurais, Conie Mulder.:
.

Mulder, que também é ministro de Informação e chefe
do 'Partido Nacional na província do Transvaal, reagiu
assim ao furor provocado pela decisão do Conselho Mu­
nicipal de Pretoria de contrariar a tendência nacional e,

negar o ingresso aos sul-africanos negros no Teatro Brey- ,

tenbach, da capita!. ,',' :
.

Falando em uma concentração do partido em Stander-'
ton, localidade a cerca de 160 quilômetros a sudeste de,

,

Johannesburgo, Mulder disse Que o gabinete apoiava o,

direito do conselho' municipal "de fechar ou abrir suas
instalações aos negros. "Agora, certas pessoas querem
abrir tudo a todo mundo na África do Sul, mas esta não é
a política oficial e não acontecerá no futuro", afirmou.
As, '

r -�declarações de apoios de Mulder ao Conselho
Muniéipal de Pretoria foram o exemplo mais recente de

,

que existe um debate sério sobre a discriminação racial no
seio do Partido Nacional. Outro destacado membro do
gabinete, o chanceler R. F. Botha, criticou o conselho
por não ter aberto as portas do teatro aos negros, como o
fizeram outros 26 teatros sul-africanos. A decisão do
conselho provocou um boicote ao Breytenbach por parte
.da comunidade diplomática de Pretoria.

Israel vai construir novas
colônias no,Jordao ocupado

Tel-Aviv - Israel decidiu construir cinco 'novas colô-.
, i

nicas na margem ocidental ocupada do Jordão, in-
formou a rádio israelense, acrescentando que O'S cen­
sores governamentais retiveram o anúncio oficial da;
decisão durante duas semanas. Há uma semana, cir­

culavam em Israel versões sobre um novo programa
de .colônias ..

Não se soube se o anúncio afetaria a projetada
reunião de cúpula de Soe setembro entre o premíer
Menahen Begin e o presidente Anwar Sadat com o,

presidente norte-americano Jimmy Carter, em sua re-.

sidência de descanso em Camp David, Maryland.
O 'Egito criticou as colônias judias em territórios,

árabes ocupados e os EstadosUnidos as têm oonside­
. rado como um obstáculo à paz. A rádio de Israel disse

,que as colônias seriam construídas em terrenos esta­

tais no pouco povoado Vale do Jordão. Acrescentou

que "centenas" de colonos ocuparão as cinco, novas
'colônias, mas não informou quando se iniciaria sua

, I'
construção.
O movimento israelense "paz agora" havia dito se­

'imana passada que o Governo decidira construir as

!cinco oolônias, mas o deputado Zalman Shoval, da
coalizão governista Likud, desmentiu a notícia,

. qualificando-a como uma manobra destinada a criar

dificuldades para e Governo.

Cardeais
recebem as

condolências
de 110-

delegações
Cidade do Vaticano - Repre-

,

sen tantes 'de 110 delegações es-
"

trangeiras ofereceram ontem

suas condolências ao Sacro Co­

légio de Cardeais pela morte do

papa Paulo VI, numa recepção
realizada no Palácio Vaticano.
.Um delegado de cada país- foi
recebido por 'Carlos Confalo­

níeri, decano do colégio.

O prelado agradeceu aos de­

legados sua presença nas -exé­

quias de anteontem e a lealdade

que seguramente estenderão ao

sucessor de Paulo VI e à Igreja
Católica, que "continuará a ser­

viço do ser humano, inspirada'
no Evangelho".
Enquanto essa cerimônia se

realizava'no salão ducal do Va­
ticano, osfiéis e turistas come­

çavam a acorrer às grutas de Ba­
sílica de São Pedro para rezar

,

em frente ao túmulo de Paulo
VI.

Apenas se abriram as portas
de bronze' da maior igreja da
cristandade, às 7h de ontem, os
fiéis começaram a descer lenta­
mente pela estreita escada de
mármore próxima ao altar-mor
da basílica para entrar na capela
de Donatello, onde o papa foi

sepultado na "mesma térra",
como pediu, expressamente .

Na penumbra das grutas, as

freiras rezavam em sussuros aos

pés da -louza de pedra com a

única inscrição "Paulus P.P.
VI".

Os fiéis também rezaram uma

oração pelo falecido papa antes
desair das grutas pela aladireita
da' basílica, parà ceder lugar a

outros visitantes. Muitos se de­
tiveram também para rezar pró­
ximo do sarcófago do predeces­
sor de Paulo VI, o papa João
XXIlI.

.

Trabalh�u-se' a noite' inteira
para que o túmulo estivesse

pronto à chegada, ontem, dos
primeiros visitantes, O papa foi
sepultado às 2lh30m de sábado
na presença de 15 pessoas, após
'a missa de requiérn celebrada
por
104 éardeais na escadaria da Ba­
sílica de São Pedro, com a assis­
tência de aproximadamente 100

-

mil pessoas.
.

,
'

,
De manhã os operários traba­

lharam ao ar livre. para' remover
o altar utilizado na missa fú­
nebre e as cadeiras que foram'
ocupadas pelos dignitários de
todo o mundo na cerimônia de 2
horas. Ontem, voltou-se a per­
mitir aos turistas que subissem à
capela de Michelângelo, que
fora fechada quarta-feira à
tarde, quando foi trazido o ca­

dáver de Paulo VI, 'desde a resí­
:dência de verão de Castelgan­
dolfo, onde morreu a 6 do cor­

rente,
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'A batalha entre 'os .seornentos progressistas
'�, e reacionários da Igreja Já começou.

O maior obstóculo à renovação continua sendo
a Cúria Romana. Aqui, uma análise da situação - e

o pensamento dos principais candidatos a Papa.
'

Quem será o novo Papa?
Progressista, moderado, con­

servador, seja qual-for a posição'
política (em termos de Igreja) do "

novo Papa, este vai encontrar o
mundo católico dividido em dois
grandes segmentos básicos, pra­
ticamente antagônicos, que vêm
há vários anos travando uma luta
surda. De um lado, a maioria do
clero, vivendo a realidade pós"
Vaticano TI. De outro, a minoria
reacionária, entre ela a Cúria'
Romana. Nesta velha Cúria Ro­
mana Paulo VI encontrou - e o

mesmo acontecerá com o seu su­

cessor - o maior obstáculo à re­

novaçãci que tentou imprimir à,
Igreja no seu pontificado.

: Um socilogo religioso norte­

americano, Andrew Greely, es­

creveu, a respeito da Cúria, que
:
se obstina em não sair da Idade
Média: "Os bispos e teólogos do
mundo tinham ganho a sua

guerra de modernização com o

Concílio Vaticano II. Mas em se­

guida perderam-se para a Cúria
Romana pós-conciliar. As tenta­
tivas de reforma e de internacio­
nalização da Cúria, feitas por
.Paulo VI, ficaram apenas
como uma mostra' de intenções
que pretendiam realizar muito
ímais". O padre escritor francês
René Laurentin, no Figaro 'de

Paris, foi muito mais claro: "O
Papa continua prisioneiro de es­

truturas que ele depurou" mo­

dernizou, racionalizou e desen­
volveu".
O SÉCULO XII
Na velha Cúria Romana,

Paulo VI teve a oposição dessa
burocracia que; na sua maioria,
continua pensando e agindo em.

. termos de século XII. Antagoni­
zando por princípio qualquer
novidade, o seu grande ideal con­
tinua sendo aquele século dis­
tante da Idade Média, quando
era a central de um poder abso­
luto, exercido por uns poucos
príncipes, representantes da oni­

potência romana. vestidos com

esplêndidas púrpuras.
I 'É principalmente no amo

biente dessa Cúria que se vém
discutindo; desde que Paulo VI

\ '

Sérgio 'Pignedoli

completou '80 anos, no imo pas­
sado, o seu sucessor. Discussão
que a cada dia .se fazia menos

velada ou prudente, percorrendO
todos os salões do Vaticano.
todos os salões do Vaticano.
Todas as listas dos cardeais mais
ou menos papáveis vêm se fa­
zendo ou divulgando a partir das
especulações da Cúria Romana',
particularmente estimulada, já
há algum tempo, pelas doenças e

pela idade de Paulo VI.
Na intimidade da Cúria, o que'

menos falava e fala continua
sendo o cardeal francês Jean Vil­
lot, o primeiro não italiano a

.ocupar a Secretaria de Estado do

.Vaticano.: � respeitoso, profun­
damente discreto, enigmático.
Essa sua imperdoável compos­
tura seria uma razão a mais para
temê-lo como o estrangeiro pa­

, pável mais anticúria.
OS PAPÁVEIS

As especulações são muitas,
nos corredores,' muitas vezes

nada discretos, do Vaticano.
Dizem que este conclave não le­
vará mais que uma' semana para
escolher o sucessor de Paulo VI.
.Os experts afirmam que é quase
impossível formar-se uma frente
de cardeais estrangeiros 'Contra a

'eleição de mais um italiano, ro­
,tina que se prolonga há mais de
400 anos. Dizem-se convencidos
de que a mitra papal nacabeça de ,

um italiano continua sendo uma

'solução bem aceita pela maioria
dos 120 cardeais eleitores do con­
clave. Tudo somado, ós italianos
continuam a ser vistos como mais

flexíveis,' dotados de uma' bono­

mia, de uma vocação para o

compromisso e de uma comuni-

i cabilidade que não' se encontra­
riam nos nórdicos. ou mesmo

entre os latino-americanos.
Entre os italianos, desponta o

cardeal Sérgio Pignedoli, de 67

anos, presidente do Secretariado

para os Não Cristãos. No mo­

mento, é o mais credenciado
entre todos os italianos. � tido
como amigo íntimo do Papa fale­
cido além de um hábil político e

profundo teólogo. Conheceu

,

, .Sebastiano Baggio

Paulo VI· desde seus tempos de

Arcebispo 1� MjJão. Intelec­
tualmente muito bem preparado
é uAm diplomata de longo curso.
na África, na Asia, onde fez mul­
tas amigos importantes. Poderia
contar com pelo menos 46 votos
de cardeais da África, Asia e

América Latina. Sem compro­
missos com grupos extremistas, o
cardeal Sergio Pignedoli nunca se ,

deixou envolver por polêmicas. É
considerado um moderado opor­
tuno e moderno.
Um autêntico representante di

burocracia da Cúria.Romana é o
Cardeal Sebastiano Baggio, de
tendência completamente dife­
rente da de Paulo VI. Com 64

mos, ex-Núncio Apostólico "'no
Brasil, atualmente é o presidente
Ia Congregação dos Bispos. Sem
uma formação cultural ou teoló­

gica digna de apreço, mas com

tradição de político e negociador
hábil, Baggio é tido como candi­
dato da Opus Dei, uma espécie de
maçonaria católica, muito pode­
rosa. Adquiriu ampla populari­
dade internacional em razão do
seu atual posto, relacionando-se
de forma íntima com o episco­
pado. E também conhecido
pelos apoios que teria em amplos
setores da Europa Latina e da
América Latina. No entanto, é
muito impopular e combatido

.

pela Igreja da Europa Central.
O Cardeal Péricles Felici, deôô

anos, presidente da Comissão da
Revisão do Código do Direito
Canônico, seria um Papa autori­
ário..o mais copservador dos úl-
limos tempos. E considerado um

homem de ,grande cultura, talvez
um dos últimos cultores do latim,
e uma autoridade indiscutível em
direito canônico. Dentro do con­

.exto italiano, é um aberto e im­
olacável adversário do "com­

promisso histórico" e um intran­

sigente anticornunista.
A candidatura do Cardeal

Giovanni Benelli, de 56 anos,

pode parecer. remota, e deve ser

adiada para o próximo conclave.
O novo Arcebispo de Florença é
um trabalhador infatigável,

culto, Inteligente, e mesmo não
sendo um candidato viável, em .

virtude de sua idade, poderá lide­
rar durante 'a escolha uma cor­

rente progressista. Além de ser

muito moço para iniciar um pon­
tificado, neste momento Benelli
se confunde muito com o conti­
nuísmo de Paulo VI, o que não é

desejável.
OS NÃO ITALIANOS
Quase italiano, é visto e consi- .

derado o Cardeal Eduardo Piro­
nio, de 57 anos, que seria sempre
o primeiro e mais cotado dos es­

trangeiros. Especialmente se um

impasse criado pelos europeus
indicar como válido o recurso à
eleição de um representante da

Igreja do Terceiro Mundo. O
Cardeal Pironio, com bom trân­
sito e grandes amigos na Cúria
Romana, seria também um can­

didato bem aceito por quase
. todas as igrejas européias, que
nele identificaria-um. progres­
sista culto e muito, político'- En­
tretanto, como no caso de Be­
nelli, a idade do Cardeal Pironio,
presidente da Congregação do
Clero, seria o mais sério obstá­
culo ao êxito de sua. candidatura.
Outro estrangeiro, outro sul­

americano que não é desprezado
pela 'Cúria Romana nas suas es­

peculações é o Cardeal Aloisio
Lorscheider, Arcebispo de Forta­
leza, gaúcho de 53 anos de idade.
Por duas vezes foi eleito, pelos
padres sinodais de todo o

mundo', secretário permanente
do Sínodo dos Bispos. Sempre
com cotações consagradoras,
Lorscheider ficou como o pri­
meiro dos oito bispos escolhidos
para a Secretaria do Sínodo,
lafora o prestígio que granjeou em
todas as áreas da Igreja e do Vati-,
Cano. Dom Aloisio tem se im­

posto também pela sua capaci-
,

dade de moderador sensato e dis­
creto. Como nos outros casos,

porém, a sua pouca idade atra­

ipalha. � tradição no Vaticano

Inunca ser eleito um Papa fisica­
.mente saudável.
.

Entre os europeus não italia­
'nos, o Cardeal holandês- Johan-

IJohannes Willebrands

nes Willebrands, de 78 anos, pre­
sidente do Secretariado Para a

União dos Cristãos, grupo emi­
nentemente ecumênico, seria o

mais qualificado. O Arcebispo de
Utrecht, natural de um país
neutro, possui a dupla vantagem
de ser conhecido nos meios ro­

manos e tainbém europeus.
Credenciava-o uma carreira di­

plomafica e sua conhecida ação
pastoral. Graças a ele, foi possí­
vel evitar avançada e exigente
Igreja holandesa. Sua condição
de cardeal de um país neutro e

sua intimidade com a Cúria Ro­
mana justificariam ainda os que O.
situam numa posição de centro­
direita. Mesmo que não en-

trasse no conclave como forte
candidato, o seria depois de al­

guns escrutínios. É conterrâneo
do último papa não latino,

. Adriano VI, que reinou no século
XVI.
Jean Villot, de 72 anos, Secre­

tário' de Estado do Vaticano, a

maior autoridade da Igreja após
-

o Papa, poderia valer-se de.con­
fiança que adquiriu entre os car­

deais italianos e superar, assim, o
obstáculo representado péla sua

nacionalidade francesa.
,

Franz Konig, arcebispo. de
Viena, tem 72 anos. É um respei­
tado intelectual, autor da Volu­
mosa História das Religiões: t
muito admirado pelo seu tra­
balho pastoraL Atribuiu-se á ele
a paz entre a Hungria e o Vati­
cano, selada com a visita de
Janoe '

'

, Kadar a Paulo VI, em 1977.

Igualmente? conseguiu submeter
o falecido cardeal Minduzenty à
vontade do Papa, convencendo-o
a trocar o exílio na embaixada
americana de Budapeste pela
aposentadoria em Roma. Com
sua figura imponente; cornpe­
tente e culta, aproximaria a Eu­

Iropa do Leste do Vaticano.

fTexto de Laudelino
Santos Neto

Franz Konig
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Vestibular Simulado
OESTADO I BARRIGA VERDE

1 - Nos'proCessos bioqu(micos da célula temos um que

prochiz energia. Esta, energia fica armazenada no interior da
célula 'sob aVforma de:

-

,

a)ATP
b)AOP
cl Prote(nas
dl,Glicose
el Nenhuma das Respos1aS Acima

2 - Ouando nos referimos aos aminoácidos, uma organela
c;itOPlasmdtica�_l!:$S()ciada a 61es:
aI Mitocôndria
bl Nucldolo
el Complexo de Golgi
dI o.mossomai,

'

el Nenhuma das Resp0st8s Acima

3 .; Das estruturas abaixo, qual a qUe aumenta a fixação de
uma célula sobre ôutra:

'

,cal Microvilosidades'
'b) Plasrnodesmos
c) Interdigitações
dI Parede esquel�ica
!tI Nenhuma dasR� Acima

4 .:.. Ouf,I a substârrc:ia' que, impregna"do a �Iula anil'l'l8l,
tomlHllmpermeável e r (gida :

aI Cutlna
t)1 Ouaratina
,é) Lignlna
d)Suberina
�I NBnhuma das Respostas Acima

5 - Dq)I (tens abaixo, qual o que caracteriza uma divisão
celular do tipo Mitose:

aI Formaçio de novas células
bl AUrna1to do n(Jmero de croinossomas de cada cdlula filha'

,c, Duplicação dos cromossomas
,

d,-Form��Cdlulas fi'lhas di�Óides
'

'a' Nenhuma das Respostas Acima

6 -Na divisão de meiOse, a diyiSio I caracteriza.. por:
a' Formar CIIlulai d1plóides

/

b' Fragmentar OS ctomoisomas
c, Duplicar os cromossomas
dI Formar gametas'
a' Nanhuma das RespoJ.tas Acima

BIOLOGIA
7, - Nos (tens abaixo, assinale o que pode 'ser denominado de

código genático:
'

.a] Seqüência de aminoácidos das proternas
bl Seqüência de ARN dos Ribossomas,

'

cl Seqtrência de bases nitrogenadas do ADN
dI Seqtência de pentoses no ADN
el Nenhuma da:; Respostas Acima

8 - Qual o processo reprodutivo abaixo que utiliza dois

gametas?
a I Poliembrionia
bl Neotenia
cl p,rtenogênese
dI Gemiperidade
el Nenhuma das Respostas Acima

:

9 - .Qual o processo reProdàtivo abaixo que forma seres

filhos haplótdest '

aI Pedcigênese
bl Fecundação
el Neotenia
dI Paratomla
aI Nenhuma das Respostas Acima

10- Em que situação a reprodução ,",umane d considerada do

tipo asSexuada?
aI Gêrrieós diferentes
bl Gêmeos idênticos
':1 Aborto
dI Inseminação artificial
el Nenhuma das Respostas Acima

11- Oual a funçãO einbrionária realizada pela ves(c ",Ia
vitelina?
à) trocas nutritivas
bl Trocas gasosas
cl Antiinfeceiosa
dI Formação de células sanguíneas

, el Nenhuma dás Respostas Acima

12- Qual a origem embrionária da epiderme?
,

aI Ectoderme
bl Celoma
cl Mesoderma
'dI Endoderma

-

el Nenhuma das R�,Acima,

13- Qual a origem embrionária do tecido ósseo?
ãfEctOderma
1;)1 Celoma
cl Mesoderma
dI Endoderma
aI Nenhuma das Respostas Acima

14- Qual o conceito abaixo que define lip(deo?
aI ':ster de ácido orgânico (graxo) mais álcool

.

b)'Derivado cetônico de poliálcool
cl Derivado alde(dico de pollélcool
dI Cadeia com màis de 100'0( aminoácidos
e) Nenhuma das Respostas Acima

/

15- Qual o conceito abaixo que define ester(deo?
aI Glicerol esterificado com 3 ácidos graxos
b) ,Monoálcool polic(clico esterificado-com 1 ácido graxo
cl Monoálcool de cadeia longa com 1 ácido graxo
d) Cadeia com mais d e 10 e.c aminoácidos
e' Nenhuma das Respostas Acima 111

16- O diabetes melitus é conseqüênci'a da hipofunção da:

aI Hipófise posterior
b) Hipófise anterior
c) Pâncreas
d) Córtex suprarrenal
el Nenhuma das ReSpostas Acima

17- O diabetes ins(pidus é conseqUência da hipofunção da:

aI Hipófise pOsterior
bl Hipófise anterior
c) Pâncreas
dI Córtex suprarrenal
:el Nenhuma das Respostas Acima

18- Dos pigmentos abaixo, qual o que se situa no interior
das plantas?

I

aI Autociânicos
bl

_

Xantonãs
cl Clavonas
dI Carotenóides •

el Nenhuma das Respostas Acima

19- Qual a zona da raiz em que a casca á :impermeável e'
,

formam.. as ramificações?
aI Zona PII (fera
bl Zona Lisa

'cl Coifa
dI Região embrionária
el Nenhuma das Respostas Acima

20- Dos tecidos vegetais abaixo, qual o que conduz a .iva
'

elaborada?

<, aI COlênquima
bl Parênqulmà clorofiliano
c, Xllama '

d) Floema
.

el_Nenhuma das Respostas Acima

I�PASSE NO' VESTIBULAR!�
D' 'd"" l'8 BARRIGA

.

eo oro, VERDEg���))
.J'

'- �.'
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FORRO DA IGREJA DESABOU QUANDO.O
PADRE IA ,CELEBRAR UM CASAMENTO

.

Dupla de
vivaldinas
foi presa

pela Polícia

de Itajaí
Itajaí (Sucursal) Por'
praticarem furtos no

'

interior das Lojas
Pereira (RUá Tijucas)
Lojas Giorama (Rua
Hercílio Luz) e casas

Carlos César (Rua'
Tijucas), foram detidas
e encaminhadas à

Delegacia de Polícia
Noemi Luis Novaes

, e Roseli Novaes,
Ambas são responsáveis
por diversos furtos

praticados ultimamente
cm lojas do centro .

da cidade. A detenção das
"descuidistas" Io:
feita por volta de
II horas de sábado,

- momentos após
terem agido em três

lojas, aproveitando o

movimento de compra'
dedicado ao
"Dia dos Pais".
l lojc as duas mulheres

serão OU\ idas pelo
delegado Mines do
\ alie. quando se saberá
.aré onde \ ai as

ati\ idades da dupla
'dc"'\i\aldina<'�

'i

Itajaí (Sucursal) (Sucursal) No momento em que o vigário da

i Igreja Matriz, padre Jacob Koopmans, se preparava para celebrar
mais um casamento na tarde de sábado, ruiu o forro da igreja Nossa

Senhora de Lourdes localizada no Bairro da Fazenda. Também uma

parede lateral teve várias partes rachadas, se constituindo em sério

perigo para os fiéis. Ninguém saiu ferido.
,

A cerimônia teve de ser suspensa, o mesmo acontecendo com outros

cinco casamentos, que deveriam ser realizados no sábado, e que foram
transferidos, para a Igreja Santa Terezinha, do Bairro de Cabeçudas.
Funcionários da Igreja informaram que o novo prédio deveria ser

inaugurado ainda este ano, tendo sua construção sido iniciada em

meados de março de 1970, e devido às dificuldades financeiras, ainda
não tinha sido possível sua conclusão.

.

Revelaram que a'. destruição do forro e as rachaduras na parede
lateral foram consequência das fortes chuvas que se abateram na

cidade sexta-feira e sábado,
Hoje demanhã o vigário Jacob Koopmans se reunirá com o con-

selho comunitário da Igreja Nossa Senhora de Lourdes para traçar

planos de uma campanha junto ao comércio' e à indústria para
recuperar o prédio com vistas a sua inauguração.
Enquanto, continuarem as reformas, os atos religiosos serão'

desenvolvidos na igreja Santa Terezinha, no Bairro de Cabeçudas, a
exemplo do que 'Ocorreu com os ofícios religiosos de ontem.

(

CapotalT'ento em 81un 'enau

deixa dois feridos
Blumenau (Sucursal) - Um capotamento, ontem pela manhã, por
volta de 9 horas, na Rodovia Jorge Lacerda, deixando duas vítimas,
foi a principal ocorrência registrada neste final de semana no pronto­
socorro do Hospital Santo Antonio, nesta cidade,
Bernardo Horsters - 51 anos.iresidente à Rua Jorge Lacerda, 3.640

conduzia seu automóvel Passat pela mesma via.rquando; nas proxi­
midades do Bela Vista Country Club, perdeu o controle do carro, indo
chocar-se contra um poste e capotar-em seguida.
Bernardo, que estava acompanhado de sua filha Maria Aparecida

de II anos, sofreu escoriações generalizadas e está internado na UTI
do hospital para observação médica. Sua filha foi medicada com

ferimentos l.eves e posteriormente liberada.

SEU·ESCRITÕRIO MERECE
· ..MOVEIS CIMO

�:' ..

'TUDO
É MAIS FÁCIL
NA UTILAR.

<!,

Móveis imo é. com a

[l It i i I .,!, ; J]. c'

. _-Unhas completas de moveis
.

'.

para escritório, satisfazendo
ao seu-bom gostá e às exiqências
'"

funcionais e de espàço.
A UTILAR LHE OFERECE':

,

• Crédito fácil.
.

'. � Entrega imédiata.
- Est�cionaniénto próprio.

Incêndio e pânico no hospital

((li í I �!, ;J)
- Mania de atender bem.
Loja esoecializada Rua XV -1122 fone 22-5399

REVENDEDOR
EXCLUSIVO
CIMO.

.Õnibus cai no rio: 40 mortos
Nairobi,Quênia - Quarenta pessoas, em sua maioria crianças, morre­
ram quando um caminhão caiu em-rio do norte de Uganda, informou
ontem a rádio daquele país. Em uma transmissão captada aqui, a Rádio
Uganda informou que o caminhão transportava mais de 100 passagei- ,

ros e viajava entre Aruamoyo, no momento do acidente. Acrescentou
que as testemunhas disseram que. as vítimas eram escolares que regres­
savam a suas aldeias para o fim de semana. Vários passageiros ficaram
feridos, disse a rádio. Anteontem à noite, as equipes de salvamento
haviam resgatado 17 cadáveres, entre eles os de nove mulheres e de lUI1

bebê: A polícia iniciou uma investigação para determinar as causas do
acidente.

Alcoólatra condenado à morte
Moscou - Um operárioalcoólatra foi condenado à morte Pormatar

um homem a tiros e ferir outro, numa tentativa de assalto num trem

suburbano, segundo informa um jornal soviético.
Odiário- "Sovietskaya Rossiya" -diz que o fato ocorreu num trem

parado na estação ferroviária de Kuibyshev, uma cidade industrial
localizada sobre o rio Volga. O jornal acrescenta que o operário,
identificado como V. Kuznetsov, sacou uma pistola roubada de um

_ ex-policial, seu amigo, deu um tiro para o ar e gritou para os passagei­
ros: "Passem o dinheiro".
Um passageiro caiu mortalmente ferido por uma bala quando se

lançou sobre Kuznetsov, tentando desarmá-lo. Outro homem também
ficou ferido antes que um terceiro passageiro conseguisse finalmente
desarmar o assaltante, diz o jornal. .

Acrescenta "Sovietskaya Rossiya" que um tribunal regional conde­
nouKuznetsov ao "mais alto grau de castigo", fórmula empregada para
as sentenças deorte. Por sua vez, o ex-policial foi condenado a três anos
de prisão, acusado de negligência pelo roubo da arma,

.

Denúncia: violência policial.
Porto Alezre - Ovizário da catedral diocesana de Frederico Westp­

halen(467 km ao norte desta Capital), padre Antônio Dalpiva, infor­
mou que a Brigada Militar cometeu "vários outros casos de arbitrarie­
dade policial na região, não só aqui como também no interior do

município de Tenente Portela, que é vizinho", '

O padre Dalpiva declarou que, além do espancamento do agricultor
Vilmar Dolotti, de 21 anos, que fOI detido com mais sete cornpanheiros.j
inclusive duas estudantes, quando seguiam numa kombi para um en­

contro de jovens católicos, está investigando denúncias semelhantes de

"espancamentos contra o humilde povo de Deus".'
O bispo diocesano de Frederico Westphalen, DomBruno Maldaner,

foi obrigado a intervir para conseguir a libertação de Vilmar Dalotti, o
motorista da Kornbi, preso e conduzido ao quartel da 2a Companhia da
Brigada Militar, onde foi agredido a socos no rosto e no tórax. Ele foi
submetido a exames de lesõescorporais e no início da semana prestará ..

deooimento em inauérito aberto na delegacia de polícia.
Em nota conjunta' de repúdio :ào espancamento; os padres

..Antônio Dalpiva e Guida Tararei, do vizinho município de Tenente
Portela, ressaltaram artigos da Declaração Universal dos Direitos'
Humanos sobre a vida, a liberdade, à segurança pessoal, torturàs,
tratamento cruel e desumano,

_

'

O documento foi encaminhado às bancadas da Arena e do MDB na
Assembléia Legislativa e ao secretário de Segurança a 'quérn é, pedido
que ,o lema da brigada e da polícia, "proteger para servir", seja cume

prido.
,
Â'versão policial <\:çie QU� o motorista dakombi e seus.? passageiros,

roram ueucos porque o veiculo 'não possuia Cinto de segurança e que
Vilmar Dalotti, ao ser interceptado, discutiu com os policiais, tendopor
'isto sido detido para averiguações."

' ' ..
,

\ '

Rio - Um incêndio iniciado num barraco de uma construtora que
está fazendo reformas no Hospital do l.NPS, de Bonsucesso, causou na

, 'madrugada de ontem alarme, preocupação e pânico entre cem pacientes'
'que estavam no bloco de ortopedia, pediatria e reumatologia, cuja
remoção ocorreu por todos os meios. Urna unidade do primeiro.regi­
menta de carros de combate do Exército, ali mesmo na Avenida Brasil,

.

participou da operação, imprevisando lima corda grossa quê ligava do
quinto pavimento a um caminhão, porém não chegou a ser utilizada. o
fogo atingiu mais o bloco da administração,' ao lado de ortopedia,
pediatria e reumatologia, cujo arquivo, onde constavam milhares de
Ifichas cadastrais de pacientes ali internados, ficou destruído, umuaoés

�:', do bombeiro de' Vila Isabel, Meier, Ramos, com cinquenta homens"
cornbatêram o incêndio, que começou quase às seis horas da manhã .

Ci{�nças,:homens <:. mulheres do bloco.dé.ortopedia, pediatria e reurna­
'Ir tologia estavam espalhados pelo pátio-dp hospital � que tem ao todo

sét,e paviiãões - em cadeiras de rodas, macas, muletas, alguns deitados
najgrarna. Não houve vítimas e as demais unidades do hospital funcio-

�: narãm normalmente. Não houve falta de água porque os bombeiros
providenciaram carretas-pipas e no hospital existem quatro sistemas.
O'diretor do hospital do INPS de Bonsucesso, Haroldo Lanna Bar­

bosa., informou que os danos foram apenJls materiais" pois o fogo
atingiu o.bloco da administração-geral, e no bloco de ortopedia, pedia­

- tria e reumatologia, a remoção foi preventiva, devido ao grande volume
de fumaça que penetrou no prédio.
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Z
I enon, qual a tua atual situação mora há dois anos). -

I' noGuarani?' E a super valorização poderá forçar sua
- É das melhores. Nunca esteve tão' saída do Guarani ou criar problemas para a

. ilboa como agora. Meu contrato vai li' renovação?
até 13 de janeiro de 79, e tenho - Bem, na hora de renovar é que vou estu-

_�'__ ..

certeza que quando ele terminar, dar'a pedida. Sei que estou bastante valorizado
minha situação vai melhorar ainda mais. Infe- e para isso, me dediquei com muito entusiasmo
lizmente não posso revelar o meu salário, '

e vontade nos treinamentos para .que alcan­
mesmo sabendo que o jornal é de Florianól?o-, 'çasse esta projeção. Não me considero perfeito,
lis, pois no dia seguinte eles aqui iriam saber e pelo contrário, acho que tenho muitos defeitos
pegariam no meu pé. Posso dizer apenas que é é por isso treino diariamente com, a mesma

igual ao do Neneca e do Zé Carlos. Não posso dedicação, como se estivesse começando
me queixar. Além do salário, os bichos, nos agora. Prova disso, é que quando termina o

'últimos dias tem sido muito bons, pois come- treino, fico ainda batendo umas SO faltas mais
çaram com 2 mil e já está em 40 nestes jogos ou menos e, sem querer aparecer, sou o último
finais. Como disse, estou bem em Campinas, a sair de campo.

'

_

pois me formei em educação física no ano pas- Acho impossível que ainda não lenhas
sado e agora estou fazendo administração. pensado-em quantoj: pedirás para renovar

E quanto ganham o Neneca e oZé Carlos contrato com o Guarani. Pode falar que os

pormês?' homens não vão saber?
- Bem... (aí Juti entrou na conversa e Pára falar a verdade ainda não 'pensei no

alertou Zenon de que se ele dissesse o salário valor exato" mas exigir os I'S por cento do valor
, deles estaria revelando o seu). Poxa, quase en- , do passe, pois 'até lá, estarei completando' três
trei nessa fria. /' anos de clube e acho que tenho direito. Só que
O que mudou em Zenon depois da saída não sei ao certo quanto o meu passe está va­

de Diede Lameiro e a contratação de Carlos lendo, mas isso mais tarde a gente toma conhe­
Alberto Silva? cimento na hora do acerto. Se não.me pagarem
- A mudança é que o Carlos Alberto me colo-, isso. acho que dificilmente ficarei no Guarani. '

côu na minha verdadeira posição, ó que não embora faça questão de dizer que não tenho
acontecia no tempo do Diede, que insistia para vontade de sair.
mim jogar de centro avante, exatamente onde Por que Zenon não foi convocado para a

eu não queria. Certa vez lhe disse que preferia Seleção Brasileira?
ficar no banco e disputar a posição com o joga- '- Simplesmente p0fque o Guarani não fez
dor da meia cancha, do que jogar de centro boa campanha no Nacional de 77 .SÓ isso. Meu
avante. Para azar dele, as vezes em que jogava futebol atualmente, é o mesmo daquele tempo
na minha, acabava com o jogo e marcava gols. e também-o mesmo que.jogava no Hercílio Luz
Quer dizer que você foi o vencedor da e em Florianópolis, no Avaí, A única diferença

briga? Ele saiu e você ficou? é que sei me dosar mais e tenho também um
- Não foi bem uma briga, mas até hoje,

-

pouco mais de experiência e malandragem.
ainda guardo mágoas dele. Só sei que ele aca- E se a convocação fosse hoje. Você estaria
bou saindo e eu fiquei jogando na minha nosi- entre os 22?
çãó. Depois veio Paulo Amaral e dele não - Entre os 22 não. Estaria entre os II, tenho
posso me queixar. Aliás foi com ele que aperfei- certeza. É verdade, tenho certeza mesmo que
çoei as cobranças de faltas. Ele me ensinou a seria titular, só não pede para mim escalar o
técnica e pude aperfeiçoar o meu estilo. Ele era time ou dizer em que lugar de quem que eu

gente boa, mas boa mesmo. . entraria. Seleção é política e eles olham muito
Está na hora de Zenon sair do Guarani? para o clube que está bem e como o Guarani
- Estou muito bem no Guarani, mas bem está numa fase boa, estaria tranquilamente

�

mesmo. Entretanto, sou profissional e seu tiver I entre os II titulares.
'

que sair, tudo bem. Pra mim tanto faz e vou Este é o melhor time do Guarani desde
pára o clube que me der mais. Sei que Corín- que você está .ern Campinas?'
tians, São Paulo, Santos, Portuguesa, Palmei- - Não é o melhor. A melhor equipe do Gua­
ras, Vasco, Cruzeiro e Atlético estavam inte- rani foi a

ressados em comprar o meu passe. Além do de 76', que não vou me esquecer nunca: Neneca;
Universidade, do México, que ofereceu 6 milh- Mauro, Amaral, Edson e Deodoro; Flamarion
ões, na hora, e a diretoria nem quis conversar. e Eu; Flexa, Renato, André ou Campos e Ziza.
Destas propostas, a mais quente foi a do Cru- E porque que não foram campeões?
zeiro pois inclusive, teve um diretor aqui me - Porque o técnico estragava a equipe (o
procurándo. Mas' certo mesmo, a:té agora treinador era Diede Lameiro).

' .

,

nada, e nem esquento a cabeça com isso. Zenon, qual é a sua vida fora,do Guarani?
Como é que-você explica a atual fase do -

- Quando não estou no clube treinando,
Guarani?

.
estou estudando. Não tenho tempo para nada

- Simples, bem simples. É o futebol solida- mesmo, com exceção apenas de uma hora que
riedade, sem treinador inventor. Carlos AI- dedico a noiva é mesmo assim, não é todo dia. O
berto Silva não inventa esquemas com botões Guarani e a faculdade me tomam todo o

ou em quadro negro. Ele quer apenas que o tempo.
time apoie e ataque ao mesmo tempo e marque Problemas de adaptação não existem
individualmente. É o feijão com arroz de mais?
sempre e, como você pode notar, um estilo, - Agora está tudo bem etenho até medo de
não esquema, totalmente diferente do de Clau- ,não me adaptar em outro lugar quando sair de
dio Coutinho. Simples, né? ,Campinas. Mas, no começo, foi duro e só não
Zenon o melhor jogador da Copa Brasil. fui embora por causa do Juti, que me forçou a

Em função de que?
.

ficar. .

- Ora, em função apenas dos meus compa- Seria uma boa ser vendido para o Corin-
nheiros, pois sou de opinião que uma ando-. tians? E a torcida?
rinha só não faz verão. Talvez eu tenha me - Desde que eu seja beneficiado. Não dou
sobressaído mais devido a criatividade e habi- preferência para me transferir para esse ou

lidade, mas devo tudo que sou ou o cartaz que aquele clube: Se por acaso fosse vendido para o
tenho atualmente aos meus companheiros, Coríntians, continuaria jogando o meu fute­
pois somos um time de onze jogadores e não boi, sem me preocupar coma torcida, que afi-
apenas um. nal de contas, não é' de espantar ninguém.
Planos para o futuro. Quais são? A vida de ídolo é boa? Até que ponto? E
- Por incrível que pareça, não tenho ne- as desvantagens?

nhum 'ainda. Nem mesmo o casamento tem - Não é boa. É ótima e não vi até agora
data marcada (é noivo de Cilene Paloni, filha nenhuma desvantagem. Me sinto muito bem e

de um conselheiro do Guarani; com quem na- plenamente recompensado em saber que meu

Jogando pelo Guardni'desde 1976, Zenon
.

alcançou o máximo de seu
.

rendimento, o que pode levá-lo em

1982 à seleçáo brasileira .. E ontem
ele não queria, ir ao

"Brinco de Ouro" assistir o jogo
decisivo para não sofrer

trabalho está sendo reconhecido. Adoro ser

ídólo. Quando consigo dar uma voltinha, o que
é quase irtrpossível, tenho que parar de Sem' S

. metros para apertar a mão de um torcedor,
explicar algum gol e prometer uma camisa, q�e
infelizmente nem sempre posso atender, pOIS
para satisfazer a todos, terá que comprar uma
fábrica. Mas na medida do possível vou aten­

der e ninguém tem raiva de mim. Nunca pensei
que fosse tão bom ser ídolo de uma torcida,
ainda mais como a do Guarani.

. Já estás rico com o futebol?O que tens? O

que falta e como aplicas o dinheiro que

ganhas?
- Não pensei que a sabatina fosse assim tão

dura. mas vamos as respostas: Ainda não fiz
minha independência. A única coisa que tenho,
duas únicas, são um apartamento que comprei
agora aqui em Campinas, no valor de 700 mil
cruzeiros. e que ainda não está totalmente pago
(termina de pagar em 79), um diploma, uma
noiva. um carro Chevette, ano 74 e 4 terrenos
em Tubarão. Para falar a verdade, só comecei a
ganhar dinheiro mesmo �o Guarani foi ap�s
meu último contrato e nesse campeonato brasi­
leiro. Todo o dinheiro que ganho, aplico no

valor exato mas exigir os IS por cento do valor
lá em Tubarão, pois O velho Noé tem ainda;
mais 8 filhos. Me mantenho e pago a faculdade

apenas com <;>s bichos que recebo, que a,g?ra
estão gordinhos. Quando sobra alguma COisa,

.

coloco em caderneta de poupança. Talvez a

situação melhore mais" tenho certeza que vai
melhorar quando terminar esse contrato.

Já passou pela tua cabeça voltar um dia ao
futebol de Santa Catarina?

- Já e espero que se realize este sonho.'
Assim como o Zé Carlos que agora está no

.

Guarani, espero encerrar minha carreira em

Santa Catarina, não tenho preferência por ne­
nhum time, embora gostasse muito de voltar ao
Avaí. Aliás, se não voltar a jogar na minha

terra, ainda serei muito útil ao futebol catari­
nense,' pois pretendo ajudá-lo, como prepara­
dor físico ou treinador, pois foi para isso que
me' formei e pretendo, quando pendura! as

chuteiras, ser fisicultor ou treinador, em Santa
Catarina.
Tens acompanhado o futebol catari­

nense?
- Só acompanho os resultados através da

revista Placar e fico' cada vez mais decepcio­
nado com os dois times da capital, pois nunca

vi perderem tanto ..

Se te pedissem indicarias algum jogador
catarinense para o Guarani?

,

- Não.' Não indicaria, pois não conheço

No AvaL com Toninho e Ademir. ele ('

começou a mostrar suas qualidades de lançador; definidos
no campeonato estadual de /

1975. O título deste ano ficou
com o Avai e Juti foi
quem tirou proveito dos lançamentos

mais ninguém, já que as equipes estão sempre,
se renovando. Me lembro apenas, e muito, do
Souza, do Avaí, que considero um excelente
lateral.

. '

A saída do Amaral beneficiou Zenon?
- O Amaral é um jogador excepcional e que

toda a equipe gostaria de ter. Posso dizer que o
Guarani teve sorte em vendê-lo, pois o Gomes
tem se mostrado um substituto a altura. Em
termos de projeção, posso dizer que fui favore­
cido com a saída do meu amigo Amaral.
Quando ele estava no Guarani, nós dividíamos
a torcida e hoje o povão olha só para mim.
Por que não querias assistir o jogo de

ontem?
- Apesar de termos ganho o título e obter

participação nele, não queria ir ao estádio, pois
ainda estou chateado em não ter podido-jogar,
devido aquele cartão absurdo dado pelo Ar­
naldo Cesar Coelho, na partida de quinta-

. feira. Só vim mesmo devido a Olga e o Geraldo,
meus irmãos que vieram de Tubarão, espe­
cialmente para assistir o jogo, pois pensavam
que eu ia jogar. Mas mesmo de fora, sofri
talvez mais do que os companheiros dentro de

campo e vibrei intensamente com eles na hora
da comemoração.
.Profíssionalmente teve prejuízo ficar fora

deste jogo?
- Não tive nenhum prejuízo, apenas não

pude ter amesma sensação de quem esteve
suando ,a camisa dentro de, campo. Mas por
outro lado estava tranquilo, pois acho que já
dei minha parcela de contribuição para o tí- '

tulo, pois praticamente decidi a classifica­
ção para o Guarani, com a ajuda dos compa­
nheiros, é claro. Foram os meus gols que

deixaram o time na final, pois marquei um
contra o Sport, dois contra o Vasco e um

contra o Palmeiras, no jogo em que recebi
injustamente o terceiro cartão. Aliás nesta

partida, além do cartão, fiquei também sur­

preso com o Toninho que me acertou sem

bola, pois estava com a cabeça quente. Fi­
quei muito surpreso, pois ele entrou para
me acertar mesmo. Mas, agora, está tudo
bem, e não guardo mágoas de ninguém. Por
sinal, quando terminou aquele jogo, nós
saímos abraçados de campo.

o futebol de Zenon custou a ser­

valorizado por algum
grande clube brasileiro: Ql,Jando

isto aconteceu, o jogador
� do Avai·acab0u

viajando para atuar por"
uma equipe do interior paulista
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GUARANI J X O PALMEIRAS,

Guarani está

fazendo uma

revoluçã� no

futebol, d:z
Maffia.

-Hélio Maffia foi dispen­
sado do Palmeiras, quando
oêúpava o cargo de supervi­
sôr sob a alegação de que era

muito amigo da ex-diretoria,
do tempo dç", Paschoal Giu­
liano, ,Yei'o"parar em Campi-
nas, 'onde diz ter feito o me­

lhor negócio na sua vida, pois
além de meltú:;rar ;', tanto fi­
nanceiramente corno profis­
sionalmente, ainda fica pró­
ximo de seus' negócios parti­
culares em Jundiaí",
-

,

Ele chegou a conclusão que
Ó Guarani está.' revolucio­
nando o futebol brasileiro,

,

inaugurando uma nova era

"pois aqui; nós estamos apro­
veitando o talento, o do joga­
dor, o que significa, que es-
tamos voltando as origens.
Ficou bem provado dúrante a

Copa do Mundo, que 9 joga­
dor brasileiro não pode jogar'
daquela maneira, O Guarani

qe. hoje; da Iíberdade para' o
jogador, fazer deritro de
campo (5,que ele realmente
sabe 'fazer, como acontecia há
quase '30;ãriós �tfás". -

-

,

P,!r�jUsÚ{ít�r�ip'da a exce­
lente 'càinpanha"dJ) ,Guarani,"�

Maffià diz <lHe "este'clube é o

únicôn.o,Bra,�lrque pode ficar
sem jogar durante 60 dias que
o dinheiro entra normal-

-

mente, pois ri�o'-Jjve de arre-

,� cad,,�ç,ões d,,a,s >partidas. E olh�
.; que � nossa folha, chega a 600\,

mil' crúzeiros. Por isso .tudo é
qüf�oI!1os càmp�õe�". .

_

Sei que a torçida vai exigir
mais -agora, mas' estamos

trl;lnquilos, pois o Guarani
realmente tem" estrutura e

para' comprovár o que digo,
,

cito apenas que o clube dá
,

todas. as condições para as

faixas inferiores e amadoris­
tas ..Por exemplo, o voleibol,

. natação, ciclismo e atletismo,
tem- '�rein<\dor�s especiais,
alépi de alojamentos para -os
atletas. O Guarani, é. real­
mente um time estruturado.
Q título está aí para compro­
var, finalizou Máffia.

Repetindo suas melhores atuações na Copa
Brasil, o Guarani não encontrou dificuldades

para derrotar o Palmeiras, mostrando
uma 'tra;'quilidade maior do

que a00 adversário.
..

Os times formaram assim: Guarani - Neneca;
Mauro, Gomes, Edson e Miranda; Zé,Carlos,
Manguinha e Renato; Capitão, Careca
e Bozó. Palmeiras - Gilmar; Bosemíro,

,

Beto Fuscão (Jair Oonçalves),
Alfredo e Pedrinho; Ivo, ToninhoVanusa e

Jorge Mendonça;'Silvio,
Escurinho e Nei.

Juiz: José Roberto Wright.
Renda: Cr$ 1.706.280,00 com

27.086 espectadores.
Cartões amarelos: Toninho Vanusa, Ivo,
Bozó, Mauro e Alfredo.

"Este título foi uma
recompensa ao futebol
solidário que- jogamos"

Zenon não resistiu a emoção: Antes do jogo
começou, saiu do banco de reservas e foi para a

concentração. Lá estavaCuca, e os dois acaba­
ram assistindo o jogo pela televisão: "Tive que
me traricar, pois meu coração não, ia suportar,
pois não sou de ferro. Trancadinho na'concen­
tração, não pude sentir o nervosismo da torcida
e dos companheiros. Mas estou contentíssimo,
pois sei que tive parcipação neste título, mesmo
ficando fora desta partida. Acho que o título foi
a recompensa 11 tranquilidade que a diretoria.nos
deu e ao futebol solidário quejogamos".

Zé Carlos foi um dos mais procurados pelos
repórteres e a todos.dizia que "fomos campeões
porque realmente merecemos. Acho que o To­

, ninho fez muito mais falta ao Palmeiras do que o
Zenon ao Guarani, o Toninho é jogador de deci­
'são, de ataque e sem ele, ficou mais fácil".

_ Quem também achou felicidade na partida de
ontem foi Careca: "Para falar 'a verdade, a defesa
do Palmeiras estava fácil de se jogar. Na hora do

.

lance do gol, quando o Beto Fuscão falhou, senti
que ia marcar, pois a defesa estava desarrumada
e chutei de efeito. Só tive azar no lance no se­

gundo tempo em que driblei o goleiro e depois a

bola fugiu do meu domínio. Como recurso, dei,
de calcanhar e a bola ia entrar, isso se o Rose­
miro não salvasse em cima da risca. Mas de um

modo geral não posso me queixar, pois marqueil .-

UITl gol, o da vitória, coisa que não acontecia há
muito tempo". Aí a entrevista foi interrompida,
já que Careca e outros jogadores, que mudavam
'de roupa tiveram que sair do vestiário, afim de

fugir do "Banho 'de Champagne", dado, pelos
torcedores.

"

-' ':..

"futebol não
muda. Quem
muda são OS

técnicos que
inventam".

Carlos Alberto Silva, mineiro
de Bom Jardim, 38 anos, está de

aniversário hoje, O título nacio­

nal, segundo ele, será o melhor
presente e nestes 12 anos de trei­
nador, confessou não ter tido
antes tanta emoção como a de

ontem,
Ao contrário dos outros técni­

cos, Carlos Alberto, fala aberta­

mente, sem constrangimentos e

sem egoísmo, Procura ser o mais'

simples possível. assim como

exemplificá o esquema tático da

sua equipe: ;'f�:tebol é simples, -

não muda nunca, Quem muda,
são os técnicos que qu�rem in­

ventar, prejudicando corn. isso o'

espetáculo, O futebol do Gua-

rani; é, um futebol alegre, obje-:
tivo, sem retrancas e sem'; misté-:
rios, Jogamos sempre da mesma

maneira, procurando: deixar o

jogador criar as. JOgadas, sem c

, prendê-lo esquemas;', '. �
,

.

"O Guarani não se retrancou no
segundo tempo? "de maneira al-

,':gÍlma'�, Apenas sabíamos que' o

Palmeiras partiria para cima
. com toda força e nos preveni­
mos, passando a' jogar nos,
contra-ataques, 'E vocês viram

muito bem, que no segundo
tempo, foi o nosso time que teve'

, as melhores oportunidades' di!
gol, afirmou o treinador"

,

Mas ele concorda, embora
f�ça questão de dizer que Man­
guinha.jogou bem. de que Zenon
fez íalta.vse dissesse que não es­

taria mentindo, pois Zenon, além
de ser um grande jogador, é tam­

bém" umlíder,dentro de campo",
'

Óepoisco,mentou que não pre­
tende deixar o Gum:ani, embora
já tivesse lido n-os jornais, que o

'Atlético viria buscá"io, ,"NãO sei,
de nada, a úniéà coisa que s!,!Í é
que tenh6 coritr�to verbal até \ 8
'de janeiro. de 79, Se me procura­
rem e a diretori� do GlIanini me
liberar antes, volta paraMinàs",
E foi em Minas que elécomeçbu,�

-

sendo duas vezes ca.mpeão do in­
terior pela Caldense, duas v,eZes

campeão do Incentivo, também
pela Caldense e o técnico do ano'
em 75, pelo América,

,
'

Reconheceu também Zenon que -Ma'nguinha'
não chegou a fazer uma grande partida, "ele
estava uni pouco fora de ritmo, mas .: não

comprometeu". E Zenon foi o primeiro 'a chegar
ao vestiário festivo do Guarani, que dépois de 10
minutos for invadido pela torcida. Edson e Ale­

xandre, entraram logo em seguida e, em vez de se

dirigirem aos chuveiros, se ajoelharamem frente
a um altar improvisado, enquanto o folclórico
pai de santo, Guarantan, chorava no banheiro.

"
, '-! ' '

, .

"ÓNovestiárío 'do Palmeiras,
.' • J,' .

,�()L I,ágtiíJ1ª&'t'd.o Beto Fuscão
,r-; Cabeça baixa, mãos nós joelhos, sentado num 'fendi-a o empenho da equipe:
banco, no canto do vestiário,' Bete 'Fifscão nâe - É muito triste o que aconteceu com Q Palméi�

,

conseguia conter as lágrimas,'iticQnf.Ót;nadoco,m a ias, que já 'na partida de quinta-feira, no 'Mo-",
perda do 'título, Soa frustração era a "melhor: ma- "r&rfibí,;põderia ter ganho e hoje nÓ primeiro jogo;
-neiradé se avaliar o ambiénfe entre oS jogadores 00 jogou melhor.' Mas não perdemos esse' título por
Palmeiras; todos tensos e tristes, 'O presidente do falta dê.empenho.rf'odos viràhf,í3 esforço que fize�
clube; Briçio Pompeu deToledo; procurou ,mos,_,lentàn-go- de-todas as maneiras derrotar 0-
confortá-los.jmas aproveitou .para anunciar que Guarani;, W51róar os. gols",rl)1is nada deu certo, não ,

Leão e Tbni�bQ deverão dei�:àr o: garque Antár- quero justificar nada, Fui infeliz no lance do gol de, '

, ,- ,I;. " '".',' ,

tIca., ,'",:;

, Careca, mas issoacontece..
'

'.

". '

- Leão vài'faÚfdêz anos de é1�bé e não vamos 'Muito clJlmp�imenrado pelas t;6'is dêf�sas que
, criatobstá�ul�sàsuasajcia, Bastàapàrec�ialguem .

fez no segundo tempo, quandetnclusive .evitou ,

interessado que venderemos seu passe. Toninha dois gols, Gilmar, que .substitui Leão, também
também deseja mudar e 'o Palmeiras também 'não estava triste, mas apontavao.Guarani c0!ll0 uma' "

-irripedirá sua-saída,
.

'eq!lipe, que ganhou COIl) méritos o campeonato
Vário� jogadores querem deixar o Palmeiras, 'naéional:

'

, onde o ambiente não é dos melhores, agravado � Era grande a respons-ábilidade ele jogar nQ

coínos problemas bri�dos p�lo �x�presid�rite Jor- lugar de Leão numa decisão, Mas elJ proéurei me
dão Bruno Sacorríani,.que 'deu um prejuízo de Cr$ comportar de m�meif.ér serena, enfrentar QS fatos

12 milhões ao clube e levolJ dinh(\liro de alguns normalmente, Não tive culpa no gol, porque Ca-

jogadores - inélusive de Leão -:- em transa-ções reçaentrou livre e chutou bem� Perder um título é

negais, Na yéspera do jogo de quinta-feira Escu- sempre triste; mas agora é partir para o 6ampeo­
rinho e Toninhõ' não escondiam o desconte'nta- nato 'paulista, '

menta com,a direç'ão do Palmeiras, porque esta
,

Habituado a analisar pacientemente osjogos,na
�ão havia ficado ós prêmios e� caso de vitória, vitória ou na derrota; Jorge: Vieira mudou inteira-
O lance do gol do Guarani surgiu de uma falha mente, seu comportamento:---Pediu desculpar pór

de Beta Fuscão, qUê perdeu a bola dentro da área, não querer falar e entrou imedi'atamente no ônibus,
, quando poderia ter levado vantagem� Mas ele, que que esperava a delegação, onde aguardou sentado

voltou a sentir a contusão no tornozelo direito e a partida do veículo de retorno à capital. Estava
acabou sehdo substituído por Jair Gonçalv�s, de- muito nervoso, desesperado.

Campinas - Um gol de Careca, aos
3� minutos do 10 tempo, deu ao Guarani
um título inédito na história
dos clubes do interior, permitindo a conquista
do campeonato b�sileiro com uma

, vitória de 1 a O sobre o Palmeirasçquando o

time de Campinas poderia conquistar a taça
mesmo perdendo pela: diferença mínima.
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o ex-juvenil Gilmar, ontem
um excelente goleiro: "graças
a Deus não me sai mal na es­

tréia e espero ser m:antido na

equipe, além de ter esperan­
ças de ser revelado para o

Brasil". Os demais jogadores,
ficaram apenas alguns minu­
tos no vestiário, saindo rapi­
damente para o ônibus, sob
vaias da torcida. Na janela do
ônibus, um diretor confirmou
que 'O Palmeiras também não
irá participar do "Torneio dos

Campeões", promoção caça
níquel da CBD.

Diretoria do
:'Pa/meiras

COPA BRASIL!DECISÃO , .

Torcida

custou para

começa,.

sua,festa

do título

A impressão que dava, era de que a

torcida doGuarani não estava acredi­
tando muito no seu time, isto pelo
menos até as 9 horas da manhã. A
cidade não vivia um clima de deci�ão.

Apenas alguns carros com bandeiras
do Guarani, insistentemente trafega­
vam pelas principais ruas da cidade,
principalmente no Largo doRosário,
e esporadicamente alguém gritava
"Bugre, Bugre". Na esquina, pelo
menos em uma dezena deles, vende-.
dores de fogos de artifício que tenta­

vam "empurrar" sua mercadoria, e

conseguiam vender algumas coisas,
não todas.

Também as rádios locais, Cultura,
Educadora e Brasil, principalmente
as duas primeiras, com seus repórte­
res nas rua fazendo enquetes, tenta- ,

vam motivar a torcida para a festa.

Nas garagens, os carros permane­
ciam estáticos, num clima bem dife­
rente daquele vivido pela cidade na

quinta-feira após a vitória no Mo­
rumbi.

Apenas nas imediações do Estádio.
Brinco de Ouro, isto antes do jogo,
após as 10 horas é que começou a

agitação. E ela ficava mais por conta
dos vendedores e cambistas, que co­

mercializavam. desde simples cha­

péus até as mais sofisticadas faixas de
campeão, além de ingressos com pre-

. ços b�m mais elevados. E vendiam.
,

Por volta das II horas, já havia

grandes aglomerações de torcedores,
a maioria com sanduíches e frutas na

mão, para assegurar um melhor lugar
no pequeno estádio Brinco de Ouro.
Duas horas depois, praticamente,
não existiam mais lugares. Nestas al­
turas, as charangas não paravam de

bater seus surdos e tamborins.

sempre ao som de "Guarani. Gua­

rani".

Na cabeceira Sul, localizada no

lado esquerdo das sociais, em pe­

quena parcela, a torcida do Palmei­

ras, uniformizada e embandeirada.

No resto do estádio. fechando o

"anel". a irrequieta torcida do Gua­

rani, barulhenta e, naquele instante,
excessivamente otimista, fazendo

.

festa antecipadamente âo som da

charanga e de um -alto falante, no

volume máximo, com músicas carna­

valescas. No lado' de fora, os cambis­
tas se aglomeravam para vender seus

estocados ingressos. O estádio estava

lotado. c todo esverdeado.

Cartolas acusam a Toninho,
. Escurinlio e Jorge Mendonça

Pela primeira vez, desde

que está no Palmeiras, Jorge
Vieira altera seu comporta­
mento após as partidas.
Ontem a rotina foi quebrada.
Jorge Vieira estava abalado,
chorando, fora do vestiário.

no vestiário, através de um

aparelho de TV.
Mas as novidades, ontem,

não eram os jogadores. E sim
os cartolas que foram algo das
entrevistas. Antes do jogo,
Jorge Vieira chegou a se des­

pedir dos jogadores, dizendo
que seria sua última partida
no clube. Mas após a derrota,
a situação se modificou e o

treinador poderá permane­
cer. Isto porque os dois dire-'
tores de futebol, Mustafa
Contusi e Humberto Gregag­
nin, pediram demissão. Antes

de sair do vestiário, disseram
que iriam fazer um relatório
contanto todas as indiscipli­
nas no clube, e apontando os

culpados. Entre eis, estão
Toninha, Jorge Mendon-ça e

Escurinho, citados por eles,
como "os cabeças de tudo".
No entanto, os demissioná­
rios fizeram questão de afir­
mar que Leão está sendo ví­
tima dos demais jogadores e·

que ele não pode ser acusado
de nada. Mas, quem está sa­

tisfeito com o descontenta':
menta da torcida com Leão, é

'. .

,VaI pun.r
quem critica
o presidente

A diretoria do
Palmeiras convocou

,

para hoje
uma reunião com

os jogadores, para
adotar medidas

. disciplinares,
uma vez que.Jorge

Mendonça, Toninho,
Leão e outros

atletas
têm criticado

insistentemente o

presidente Bricio

Pompeu de
Toledo. A .

reunião de hoje
estava convocada
independente do

resultado do .

jogo contra
'0 Guarani.

Bricio Pompeu de
Toledo disse que

"poderá ser decidida
a venda de Tonínho
e Leão, devido ao

comportamento
disciplinar

de�ses jogadores".
Outro problema a ser

estudado pela
presidência do
Palmeiras diz,

respeito ao pedido
de demissão do

diretor do

departamento de

futebol, Bonifácio
Contursi, que

entregou o cargo
ao presidente,

antes da partida
de ontem.

A reunião será a

tarde no Parque
Antártica.

No "Brinco de Ouro"
.

,

a presença Indesejável
de cartolas e políticos

Antes do início do jogo, uma pequena sur- voltou a se manifestar novamente com mais in­

presa para a torcida do Guarani. OGovernador tensidade,�nquanto do Palmeiras; tímida e sor­

de São Paulo, Paulo Egydio Martins, na tribuna rateiramente, recolhia suas bandeiras. Nas co­

especial, pegou uma bandeira do clube e acenou memorações ao gol, .0 presidente do Guarani;
para opúblico, sendo delirantemente aplaudido. Ricardo Chuffi abraçou Paulo Egydio Martins

Ao seu lado, o sorridente presidente da CBD, que retribuiu o gesto. Depois se abraçou com

Heleno Nunes, mais 15 prefeitos do interior pau- , Heleno Nunes, que constrangido, apenas sorriu
lista e autoridades civis emilitares. Só não estava' ironicamente.

junto com a comitiva, o prefeito de Campinas, Quando faltavam20 minutos para encerrar o

Francisco Amaral. Motivo: É DO MOa. jogo, os torcedores já gritavam "Guarani Cam-
Às 15:50 horas, o trio de arbitragem entrou em peão" com as bandeiras tremulando agitada­

campo, e nem chegou a ser notado pela forcida, mente. Em seguida todo o estádio cantou "Ole,
.

apenas pelos repórteres. Dez minutos depois, Olá, o Guarani está botando pra quebrar". Mi­
entrou o Guarani e 90 por cento da população do nutos depois se ouviu novamente um coró de

estádio explodiu. E durante cinco minutos, os . quase 30 mil pessoas cantando "Tá chegando a

'fogos nãocessaram de estourar. Às 16:07 horas hora". E o juiz terminou a partida, já sem a

entrou em campo a equipe do Palmeiras. Fogue- presença da torcida do Palmeiras no estádio. Era
tes por parte de sua torcida e vaias pela do Gua- o começo do carnaval, o.maior de Campinas até
rani. hoje superando inclusive o original. E a explosão

Nas numeradas, um torcedor, especial que da torcida, aumentou quando a direção do.Gua­
chamou a atenção da torcida e foi bastante rani, fez estourar.fora do estádio 900 rojões e 4

aplaudido: Amaral. Enquanto o jogador do ce- morteiros.
rintians conversava c2m alguns repórteres, o O· trânsito ficou congestionado e não existia

Governador, numa jogada política, comunicava mais carros nas garagens. Todos estavam desfi­

que iria oferecer dois troféus. Um ao campeão, lando nas principais ruas, com muito foguetó­
levando o seu nome e outro ao vice, chamado rio, papel picado, talco e blocos pela rua; timi­

Heleno Nunes, que serão entregues em soleni- damente, em alguns bares, os torcedores da

dade especial no Palácio Bandeirantes, Ainda Ponte Preta, que diziam que se fosse o time deles,
disse que era torcedor do Coríntians e que ontem o carnaval seria ainda maior. Màs eles 'também
era Guarani e chegou a arriscar um palpite: 2 a O estavam contentes. Não pelo título do Guarani,
para o time de Campinas. e sim porque a Ponte Preta embarca esta manhã

Às 16:20 horas começou o jogo e o sofrimento para a Europa, onde realizará uma série de amis­
'para a torcida do Palmeiras, já que seu time . tosas. E a festa continua até as primeiras horas

precisava vencer com uma diferença de dois gols. de hoje. E sempre com bastante euforia e ba-

Aos 35 minutos, com o gol de Careca, a, torcida rulho.
'

Desta vez ele não esperou os

repórteres para as entrevistas,
preferindo, logo que a partida
terminou, ir direto para o

ônibus e orientar dois funcio­
nários do Clube para que não
deixassem a imprensa entrar.

Ele assistiu a partida sozinho

Os políticos não deixaram escapar
a oportunidade e aproveitaram para
faturar prestigio em cima do titulo

conquistado pelos jogadores
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GRANDES.ALTERAÇOES' NA TABELA
. . ,

D·E�POIS· DA PROVA DE MO'NTANHA

-------'PROJ'A DE Ol\'TE�J------

.

JO'ãO' Pízzolatí, vencendo a categO'ria júníor

Primeira categoria:

L Afonso G. Ramos (BESC)
2. Walmor Giovanella (Tigre)
3. Geraldo Bandock (Tigre)
4, Antonio Cprin (Hering)
5. Emidio Esser (Hering)

Segunda categoria
L Vitorino Prandó (Joaçaba)

2. João Andrade'{Iupy)

3. Carlos dos Santos (Joaçaba)
4. Silvio Emersom (Bese)
S. Ailton Souza (Besc)

Categoria júnior
L João Pizzolatti (Pomerode)
2. Hâns Fischer (Pomerode)
3. Adirton Silva (BESC)
4. Rolf Engel (Pornerode)

S. Clarckson Silvestre
�

(Eletrosul)
AfO'nsO'Gentil RamO's lidera a:c�assificaçãO' geral

Joioville (Sucursal) - A prova
de modalidade montanha reáli-l
zada ontem em Joinville, de Pi­
rabeiraba a Campo Alegre, pas-
'san�o por 12 quilômetros de:
serra calçada. a paralelepípedo,
agradou a todos, desde organi­
zadores até os corredores, mas as

chuvas que caíram no dia ante­
rior fizeram com que as equipes
de Camboriú, tubarões de Itajaí;
Ibirama e "O Estado" não com-'
parecessem.

.

O intenso frio registrado prin-.
cipalmente no trecho da serra ar-' .

rancou muitas reclamações dos·
organizadores que ficaram na,

"
linha de partida ou chegada,' o;
mesmo não acontecendo com os.
ciclistas que apreciaram bastante
o percurso de·25 quilómetros. E'
uma grande novidade surgiu de­

pois de computados os resulta-'
dos: as equipes de Pomerode e

Joaçaba deram um grande salto'
na tabelá da segunda categoria
com Vitorino Prando subindo de
18 para 30 pontos e Carlos dos
Santos, agora em segundo, tam- .

bém de Joaçaba, saindo dos lL5

para 18 pontos. Na liderança da

primeira categoria também sur-.

giu grande novidade com Afonso'
Gentil Ramos, do Besc, saindo
dos 13 pontos para 25, como

Franco Sala em segundo. Milton
DelIa Giustina, que estava na li­
derança mesmo depois de sua

viagem para Portugal onde está

representando o Brasil no Cam­
peonato Mundial de Ciclismo,
passou para terceiro.
AS PRÓVAS

Apesar da ausência de grande
. número' de participantes com a·

.

vinda de apenas 40 inscritos para
as três categorias, as provas de
ontem na serrade Campo Alegre

VitO'rinO' Prando, vencedor da 2.· categO'ria

Outros fatos'menores foram
� registrados como as fechadas na

.

prova dos júniors mas considera­
das normais dentro da disputa.
Os destaques de ontem dentro do
campeonato estadual de ciclismo
foram Afonso Ramos que ratifi­
cou seu favoritismo fazendo o

melhor .ternpo do percurso em I h
e 03 minutos.

-

foram bastante movimentadas e um dos integrantes da equipe a

apreciadas por razoável número] justificar a aproximação da perua
.
de populares que se concentra- do ciclista e foi dada a explicação
ram ao longo da Vila Dona Fran- que ele ficou sem água e tinha
cisca. Inicialmente foram enume-, sede.
rados os 18 participantes da pri-. . Como não havia como provar

. meira e segunda categorias que!' a irregularidade pois apenas um

partiram contra o relógio com o dos fiscais levantou o problema,
espaço de dois minutos cada, gas- o fato não foi levado ao presi-
'tando em média' 7Ô mínutost dente'

"

para cobrir os 25 quilômetros de da Federação Catarinense de Ci-
percurso. <. clismo, Fernando Marcondes de
Aprimeira polêmica da prova Matos. Um dos fiscaischegou a

susgiu quando o ciclista João' dizer que "só Deus pode saber se
Andrade, da. Tupy, que havia houve ou não a fraude" .. A ver-

\partido em quarto lugar, com a, dade é que João Andrade fez um
diferença' de seis minutos para o

'

dos melhores tempos da prova
primeiro, cruzou a linha de che-I

-'

que surpreendeu a todos, arran­
gada em primeiro. Urri dos fiscais i cando .inclúsive do presidente da
comunicou que viu o ciclista ao' Federação urna fFase de admira­
Jado deuma perua da Tupy , tudo, ção pela boa performance do
indicando que ele foi "puxado" atleta. Mais tarde Fernando.
no trecho da Serra. Depois de ul- Marcondes ficou sabendo da

trapassar a linha o fis�al inquiriu I suspeita de irregularidade.
r-------------------------------------------------�

-

Da mesma forma', Vitorino
Prando, da segunda categoria, -.

representando Joaçaba, venceu
com facilidade, mantendo sua

. posição em primeiro lugar.
Nos juniors a vitória véio aper­

tada também para o favorito
João Pizzolati, de Pomerode que
na classificàção ranking está

agora com 4�lpontos, seguido dê
Hans Ficher e Rolf Engel, ambos
também de Pomerode com, res­

pectivamente 42 e 22 pontos.

CLA.SSIFICAÇÃO GERAL'

Modalidade Montanha
Três provas já foram realizadas nesta

modalidade e, com o resultado de ontem,
fica assim a classificação.

Primeira categoria:
•

I. Afonso Gentil Ramos (BESC) - 2S,0
2., Franco Salla (BESC) -' 16,0

3. Miltin 'Della Giustina (BESC) - I3,S'
Segunda categoria ,

L Vitorino Prando (Joaçaba) - 30,0'
2. Carlos dos Santos'(Joaçaba) - 18,0
3. Ailton de Souza (BESC) , 17,S'

Classificação ranking
. Primeira categoria
I. Afonso Gentil Ramos (BESC) - S2,0
2. Milton Oella Giustina (BESC - 43,S

3. Franco Sala (BESC) - 42,0
Segunda categoria

I. Vitorino Prando (Joaçaba) - 50,5
2. Ivan Hubert (BESC) - 37,S

,3. Ailton de Souza (BESC) - 32,0
Categoria júnior

I. João Pizzolatti (Pomerode) - 49,0'
2. Hans Ficher ( Pornerode) - 42,0
3. RQIf Engel (Pornerode) - 22,0

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

. .E
õ
ti:
c::
o
III
ãi
z
GI
'C

f!
�
_!,
8

Esporte --":'-13

.

A chuva e o frio só atrapalharam a regata de sábado, pois ontem todos os barcos foram à rala
, ,

Catarinenses venceram'
só ne.elesse optimist

Os fortes ventos e o intenso,
frio que se abateram sobre a ci­
dade neste final de 'semana não

chegaram a impedir a disputa do
Troféu Amizade entre o Veleiros
da Ilha e o Jangadeiros de POI'to

Alegre.

A regata de sábado não pode
ser realizada devido ao mau

tempo que imperou durante todo
o dia, mas ontem pela manhã as

embarcações partiram para a raia

,e a competição avançou tarde
adentro, Ao final, os velejadores
do Rio Grande do Sul demons­
traram sua superioridade nas

Iclasses Laser, Hobie Cat 14 e
I

Snipe, e os catarinenses conquis-
taram os cinco primeiro lugares
'na Optirnist.

A vitória na classe Optimist,
'onde participam os jovens vele­

jadores, segundo os observado­

:res, não deixar de ser um sintoma
, ide que o Veleiros da Ilha "está

,

! preparando velejadores para o

.Iuturo". Como explicou o como­

odoro' Udo Von Wangenheim,
,"pela classificação podemos ob­
-servar a vantagem dos gaúchos,
:apesar de não ter sido uma.com-

petição, estadual, mas sim uma

confraternização entre dois clu­

bes, mesmo assima participação
de nossos jovens velejadores
ficou' marcada pelos excelentes
resultados" ,

OS GAÚCHOS
Depois de concluída a regata

de ontem um diretor do Veleiros
da Ilha aproveitava para lançar
uma piada entre as comemora­

ções: "São Pedro estava tão preo­
'cupado com a eleição do Papa
que não nos favoreceu com a me­

teorologia apesar de todas as

rezas que fizemos", A brinca­

deira se devia principalmente a

presença dos velejadores gaúchos
que participaram da disputa do

Troféu Amizade e que enfrenta­
ram um frio semelhante ao do
Rio Grande do Sul. Mesmo as­

sim, o comodoro do Jangadeiros,
Edmundo Soares, mostrava-se

muito satisfeito com a regata:

_'

- Esta disputa está crescendo
de importância devido a ascen­

i ção dos catarinenses. Parece que

: agora os velejadores locais estão
" se recuperando após a eliminação
: da classe Sharp, na qual eram ab-

solutos e tiveram grandes nave­
gadores.e partiram para disputar
nas outras classes.

O comodoro Edmundo Soares
ainda aproveitou para esclarecer

que uma comparação entre Ve­
leiros e Jangadeiro não, pode re­

presentar a realidade dos fatos:
- O Jandadeiro possui um dos

melhores quadros de velas do

país. Já ganhamos mais de dez

campeonatos brasileiros de

Snipe, fomos campeões mundiais
e do hemisfério ocidental, sul­

americanos e do Atlântico Sul.
Temos todos os títulos possíveis
na classe Snipe. Por isso mesmo,
essa competição é mais um inter­
câmbio esportivo.

Mas, apesar da superioridade
da vela galúcha, não deixou de
causar grande impressão a vitória

catarinense na classe Optirnist..
onde o jovem Paulo Schaefer,

I com 14 anos de idade, conquis­
'tou o primeiro lugar: "Estou
competindo há três anos e mesmo

.
com o mau tempo pude controlar

� durante toda a competição o meu

barco. Minha vitória foi tran=

quila e os gaúchos só conquista­
ram o sexto lugar".

Piccolo veio trazer
• A •

sua experrencia
Nelson Piccolo, ex-campeão mundial � o maior fabricante de velas do país,

obteve uma tranquila vitória na classe Hobie Cal. E após receber o Troféu
IAmizade comentou a regata:

- A competição foi boa, apesar do mau tempo" A' instabilidade e o frio

prejuçlicaram um pouco a regata, mas, de qualquer-forrna, deu para perceber
r;Jue a flotilha catarinense está melhorando, .

-
.

O experiente velejador ainda explicou que suamaior preocupação é transmi­
tir sua experiência aos que estão iniciando na prática de vela, inclusive quando
passava pelos companheiros de competição, na classe Hobie Cat, aproveitava
para corrigir algumas falhas.

,

"É claro que o Jangadeiros tem mais qualidade técnica, mas posso confirmar
que as condições para a prática de velas aqui em Florianópolis são excelentes",
explicou Piccolo. Para o ex-campeão mundial, as várias praias, a variedade de
correntes marítimas e as inúmeras baías, são fatores que poderão levar '0'
Veleiros da Ilha a uma boa posição nas disputas nacionais, para isto basta "um
pouco de tempo e um melhor aprimoramento técnico",

�------------�IC�;ne.cãO---------------,

. lASER
1.0 - Edwin Ratnier - RS
2,° - George Wahm - RS
3.° - Horst Brandau - RS

4.° - Victor Hugo e Jorge Ardos - RS
5.° - Sérgio Michel é Eduardo Reitz - SC

OPUMlST.
1.0 - Paulo Schaefer - SC
2.° - Ricardo Michel - SC
3.° - Sérgio Araújo - SC
4.° - Alex Pereira - SC

5.° - Fábio Vasconcellos - SC
HODDIE.CAT 14

1.0 - Nelson Piccolo - RS ,

1.0 - (Feminino) - Jacqueline Vasconcellos - SC
2.° - Carlos Leite - SC
3.° - Edson Pereira - SC

4.° - Álvaro Fonseca Jr. - SC
5.° João Carlos Lindau - RS

SNIPE
1.0 - Hilton Piccolo/Pedro Szabo - RS

,2.° - Michael Weinschenck/Martin Bantel - RS
3.° - Ladislau Szabo/Carlos Ahrons - RS

.. ,0 _ Saul Damiani Fjlho/Tycho Fernandes - SC
•

5.° - Valério Soares/Mauro Soares - SC
,

o
,". '.-

• ·*� .. P�...- -_�.�_� •. .; �_.__ . __ ;_-.. ...:__ :..
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de fraco rendimento
técnico, prejudicado

pela baixa

temperatura.
Outros resultados

.

da quarta rodada do

campeonato gaúcho:
'

Sábado, Internacional

\

Porto Alegre - Com dois

gols de Renato Sá
e um de Everaldo,

5 x O Novo Hamburgo';
Caxias 2. x 2 Cruzeiro;

Santa Cruz I x 2 Inter-SM;

Renato Sá,

dois-gols
na vitória

do Grêmio

o Grêmio derrotou
o Estrela, ontem na

cidade de

Estrela, num jogo

Farroupilha O x O
Guarani; Bagé O x O

São Paulo;
Esportivo I x O Brasil

59 tereedores vi'ram
Renaux perder outre .

Brusque (Sucursal) - Jogando sábado à noite no estádio

Augusto Bauer, sob uma chuva torrencial, o Carlos Renaux
perdeu para o Operário, de Mafra, por 1 x O, gol anotado por
Luis Antonio aos 4 minutos do segundo tempo,
Apenas seis torcedores haviam pago ingresso até o momento

de iniciar a partida. Devido a este fato, os dirigentes do Renaux
resolveram abrir os portões do estádio, aumentando com isso a
sua torcida para 59 pessoas. Apesarda forte chuva, o jogo foi
bem disputado, com ambas as equipes se empenhando bastante
em campo.
No segundo tempo o Renaux encurralou o time doOperário,

mas não conseguiu marcar, AOS 25 minutos do segundo tempo,
Paulo Sérgio perdeu umapenalidademãxima. O meio campista
Menga, do Operário, foi expulso aos 8 minutos da segunda
fase. O juiz (oi Dalmo Bozzano, auxiliado por Raul Duwe e José
Marques. '

,

" :_

Carlos Renaux: Dilon; Lico, Bob, Coral e Almir; Reinaldo,
Paulo Sérgio e Ademir; Jair, Ferreira e Valadares.
Operário: Alcione, Boni, Oswaldo, Ailton Lopes e João Stock;

,

Paulo, Nelinho e Menga; Chiquinho, Luis Antonio (Quincas) e
'

Luis.

TESTE 403/RESULTADOS

7

8

9
10
11

12
13

,11:2016:00 Rio
t--

Reservas: (021)-221.3722'

SãoPaulo
Reservas: (011)-241.8462/240.4247

15;15
14:50

12:10
12:35

t
Florianópolis

Reservas: (0482}..22.6188,(22.0177

13:2514:00

\ Agora, Florianópolis -SãoPaulo, direto semescalas.

Maismn serviço exclusivo daTransbrasn;
.amaíer frotaBoeing727daAméricadoSul.

Informe-se sobre o nosso serviço permanente
de crédito: Transcred,

Consulte seu agente de viagem.
'

TRANS�I�BRASIL�I\�, ,,/

li Brasífeeomagente-------'------'-----------'

de Pelotas.
Também ontem, Juventude 3, x I

,

14 de Julho, com a

menor renda da ródad'�,
Cr$ 2 mil 795,00;

P.elotas 3 x O São Borja;
Santo Angelo I x '4

Gaúcho de Passo Fundo.

Sport vende
,

jogadores em

represália
,

'

à atitude

de Moreira
Recife - A diretoria executiva

do Esporte Clube do 'Recife
tomou uma atitude, "de caráter

irreversível", que abalará as es­

truturas do Campeonato Per­
nambucano: venderá todos os

jogadores, cO",m exceção de Biro e

Nivaldo. e participará do torneio
estadual com atletas recém saídos

dosjuv enis.
A posição do time da ilha do

Retiro é em represália a atitude
do presidente da Federação Per­
nambucana de Futebol, Rubem
Moreira, que não se agradando
da tabela apresentada e aprox ada

pelos clubes, onde se buscax a ev i­
lar que aumentassem os proble­
mas finánceiros de cada um, reu­

niu quatro agremiações e _à rev e­

lia dos demais, fez nov a tabela,
O presidente do Esporte, Jar­

bas Guimarães, explicou que essa

posição do clube tinha que ser

tornada como protesto contra as

atitudes de Rubem Moreira que

governa sozinho a FPF, princi­
palmente depois que foram apro­
\ ados os novos estatutos que lhe

deram todos os poderes. ,

pára Jarbas Guimarães, ':Ru­
bem Moreira pretende uma' ta­

bela que não ultrapasse o cor­

rente ano, E assim, para satisfa­
zer suas exigências, modificou 'as
sugestões anteriores, apresenta­
das inclusive pela imprensa e a

que foi aprovada por maioria

esmagadora" ,

PA,íNÉIS
DE'

ESTRADA

Rua !tajol, 1753 - C Postal 6_33
Fones:\0473J22-1084 e 22-2460

BLUMENAU

divulgue

"O ESTADO"
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PETERSON' VENCE 'CORRIDA ACIDENTADA

E AGORA ESTÁ· MAIS PERTO DO LíDER
Até o instarite da interrupção da

prova, além de Andretti e Scheckter,
-

já haviam rodado os pilotos Jean­
Pierre Jabouille, Reutemann, Hunt,
Regazzoni, Patrese e Stuck.

Em corrida. das mais acidentadas
dos últimos anos, Ronnie Peterson

.

venceu ontem o GP da Áustria,
firmando-se na segunda posição no

quadro de classificação do campeo­
nato; que vem sendo liderado por
Mário Andretti, com 54 pontos,
agora contra 45 do sueco,

A largada foi normal, com Peter­
son na "pole-position" saltando na

frente, seguido de Andretti e Jody­
Scheckter, que deu largada sensacio­
nal, passando de sétimo colocado

para terceiro ..

O primeiro acidente ocorreu logo
na primeira volta, quando Mário
Andretti, na curva do "S", perdeu o

controle do seu Lotus, indo chocar-se
violentamente contra os guard-rails,
ficando fora da corrida. A rodada de
Andretti prejudicou o piloto brasi­
leiro Emerson Fittipaldi, 'que vinha
na quinta posição, sendo obrigado a

parar para evitar o choque, o que o

fez cair para a 18." colocação.
Na terceira volta, quando corria

em terceiro lugar, Jody Scheckter,
também perdeu o controle de seu

Wolf na_curva do "S", indo chocar-se
contra o carro de Andretti, que es­

tava parado perigosamente na pista,
já que os fiscais não haviam conse­

guido removê-lo para um lugar se­

guro. Com o choque, o Wolf de Jody
.ScIleckter incendiou, mas o piloto
nada sofreu, pois conseguira sair
antes do carro.

Um forte temporal-com chuva tor­

rencial, começou a cair-na 7." volta,
obrigando a suspensão da corrida

que, naquele momento, tinha como

ponteiros, respectivamente, os pilo­
Jos: Peterson, Depailler, John Wat­

'son, Laffite, Pironi, Lauda e Hunt.

'Emerson corria na 13." posição.
Emerson foi prejudicado pela sus­

.pensão da prova, já que o retorno à

pista foi na ordem em que os pilotos
corriam no momento da paralisação.
Exatamente no momento em que era

acionado a bandeira preta para todos
.

os pilotos, Emerson, Reuternann, Pi-
quete Patrese, haviam parado nos

bóxes para troca dos pneus. Os orga­
nizadores da prova, inclusive, não

queriam autorizar o retorno destes

pilotos, pois o regulamento perinite
somente o retorno dos -pilotos que
estavam correndo.

Emerson, Reutemann e Patrese,
exigiram o seu retorno, alegando que
a troca de pneus não é uma paralisa­
ção total do carro, no que foram

atendidos, porém, voltando nas úl­
timas posições. Piquet, ainda inexpe-

preta, mas só obedeceu seis voltas

depois, o que poderá valer-lhe uma

severa punição. Com isso Emerson

ganhou mais uma posição, ficando
em quarto lugar até o final. Outro

que rodou e ficou fora da corrida,
nesta altura da prova, foi Patrick

Tambay. _

A essa altura, com Peterson mar­

cando uma vantagem de 48 segundos
sobre o segundo colocado, Patrick
Depailler, a corrida limitava-se a um

duelo entre o francês e- o terceiro co­

locado, GiIles Villeneuve e que durou
somente quatro 'voltas, sem sucesso

para o canadense.
A corrida, a partir daí, não regis­

trou .mais alterações, chegando ao

seu final coin somente nove classifi­
.cados, dos 26 pilotos que largaram.
CLASSIFICAÇAo

- Depois das inúmeras alterações no

. posicionamento dos pilotos na cor-

rida, o GP da Áustria teve o seguinte
quadro de classificação, ao seu final:

Em l° lugar, Ronnie Peterson,
Suécia, Lotus, com o tempo de
lh4lm2Js57/100 e média horária de

189,91 km; 2° - Patrick Depailler,
França, Tyrrel; 3° - Gilles Villeneuve,
Canadá, Ferrari; 4° - Emerson Fit-

. '--

tipaldi, BRASIL, Copersuear; 5° -

Jacques Laffite, FtanH, Ligier; '6° -

Vittorio Brambilla, Itália, Surtees; 7°
- John Watson, Irlanda, Brabham; 8°·
- Brett Lunger, Estados Unidos,
McLaren e em 9<> - Rene Arnoux,
_França, com Martini.
o CAMPEONATO
Com o resultado do GP da Áustria,

passou a ser a seguinte a classificação
dos pilotos no Mundial de F�l:

Em 1° lugar, Mário Andretti, Es­
tados Unidos, Lotus, com 54 pontos;
2° - Ronnie Peterson, Suécia, Lotus,
45; 3° - Patrick Depailler, França,
Tyrrel, 32; 4°/5° - Niki Lauda, Áus­
tria, Brabham e Carlos Reutemarin,
Argentina, Ferrari; 31; 6°{7° - John

Watson, Irlanda, Brabham e Jacques
Laffite, França, Ligier, com 16; 8° -

Jody Scheckter, África do-Sul, Wolf,
14; 9° � Emerson Eittipaldí, 'Brasil,
Copersucar, 13; 10°/11 ° - Ricardo
Patrese, Itália, Arrows e James Hunt,
Inglaterra, McLaren, ambos com 8;
12°/13° - Didier Pironi, França, Tyr­
rei e Gilles ViIleneuve, Canadá, Fer­
rari, 7; 14°/15° - Alan Jones, Austrá­
lia, Williams e Patrick Tambay,
França, McLaren, com 5; 17° - Hans

Stuck, Alemanha, Shadow, com 2 e

em 18:/19° - Hedtor Rebaque, Mé­

xico, Lotus e Vittorio Brambilla, Itá­
lia, Surtees, ambos com um ponto.

OREINtCIO

Na segunda. largada, voltou a

acontecer um acidente logo na pri­
meira volta, com os carros de Hector

Rebaque e Harald Ertl, chocando-se
violentamente, logo na primeira
curva, deixando os dois fora da cor­

rida.
Nesta largada, John Watson teve

problemas .corn seu carro, ficando

.
parado por alguns segundos, mas

conseguiu voltar a correr, embora
perdesse várias posições.
Completada a primeira volta, na

.
verdade a oitava, a classificação dos
ponteiros era a seguinte: Peterson,
Depailler, Lauda, Laffite, Reute­
mann e Derek Dal)'.
Numa excelente recuperação,

Emerson aparecia na 16" volta,
quando vários pilotos começavam a

parar nos boxes' para troca de pneus,
já que a pista voltara: a ficar seca,
correndo o brasileiro ,na 11" posição.
Na volta seguinte, ganhou mais uma

posição e nade número 19 parou para
trocar de pneus sem, contudo, perder
a colocação.
Cheia' de alterações nas várias co­

.vlocações-Reutemann e ViIleneuve, .

/' com aparada de diversos pilotos para
,

,'ii troca de pneus, subiram, respecti-
. vamente, para os primeiro e segundo

" posto, isso da 18" a 22" volta.
Na volta de número 23, Reute­

mann derrapa e roda sensacional­
mente na curva Jochen Rindt, indo
parar na grama, voltando à corrida
com o auxílio dos fiscais de pista, o
que lhe valeu a desclassificação,
quando recebeu a bandeira preta na
29� ·,�ólta.: No.momento 'que Reute­
mann recebia a bandeira preta; era
Lauda que rodava na '''Jochen
Rindt", o que lhe tirou da corrida.
Nesta altura da prova, Emerson

com sua costumeira tranquilidade,
demonstrando sua larga experiência
em corridas acidentadas, já corria na

sétima posição, isso desde a volta de
número 2:5, a mesma em que Peterson

recuperou -ª liderança para mantê-la'
até a bandeirada final.

Derek Daly, que coma em quarto
lu�ar, seguido de Emerson, rodou e

foi bater no "guard-rail" na 40" volta.
Ajudado por fiscais, voltou à pista,
recebendo, em seguida, a bandeira

Peterson comemora sua segunda vitória nesta temporada. ; .

não aceitou a decisão dos diretores da

prova, que não queriam autorizar sua

volta, alegando que ele estava pa­
rado. Peterson insistiu com seus ar­

gumentos, e acabou largando no seu

lugar de direito, a "pole-position".

riente, não soube valer-se dos protes­
tos dos demais e, pacificamente,
ficou de fora da prova.

Peterson, que rodara momentos
antes da interrupção, foi outro que

Emerson chega hoje ao
Brasil e analisará sua

atuaçao nesta temporada
Ontem pouco depois de encerrado o GP da Áustria, Emerson

Fittipaldi já preparava-se nara viajar para o B_rasil, devendo chegar
hoje, pela manhã, no Aero "mo de Congonhas, de onde seguirá para
sua casa no Morumbi.

Emerson, que obteve dois bons resultados nas duas últimas corri­
das, classificando-se em quarto lugar nos GPs da Alemanha e da
Ávstria, concederá, na tarde de hoje, às 16 horas, em seu escritório na
Av. Faria Lima, uma entrevista coletiva à Imprensa, segundo a-dian­
tou pelo telefone que fez ontem para sua família.

��quele contato, Emerson adiantou que fará, na entrevista, uma
analise completa cio seu desempenho no atual Campeonato Mundial
de f-I, bem como seus planos e melhoramentos do carro para o
restante da temporada. .

Fala.rá, também, sobre o comportamento de Nelson Piquet, piloto
brasileiro que se sagrou campeão da F-3, que já disputou duas provas
na F:) e vem atraindo a atenção dos "experts" do automobilismo
mundial.
.'

.

Pela segunda vez as chuvas
,

"

atrapalham o GP da Áustria-
Ao final, registrou-se a vitória de

Ronnie Peterson, que venceu pela se­

gunda vez oGP da Austria, pois tinha
ganho ali em 1973, mas o recorde da

prova continua com Alan Jones, que
teve a primeira vitória de sua carreira
em 1976, em Osterreichring, em

1976, com a média, de2l2,430 km/h.
.

Desta. forma, Vittorio Brambilla,
que somou o seu primeiro ponto
desta temporada ontem, no GP da
Austria , foi bem beneficiado pelas
"chuvas de verão", que afastaram um

grande número de concorrentes da
corrida, o que proporcionou o sexto

lugar ao veterano piloto italiano.que,
ao contrário da maioria das corridas
de. que tem participado, ontem não
bateu.

As chuvas torrenciais e repentinas;
ocorrem com frequência no verão
austríaco e, pela segunda vez, causam
transtornos ao GP da Austria.

Curiosamente, também pela se­

gunda vez, o italiano Vittorio Bram­
billa é beneficiado pelo fenômeno das
-chuvas de verão. A primeira vez foi
em 1975, quando os austríacos ha­
viam preparado uma verdadeira festa J

para Niki Lauda, precisava fazer um

ponto. na corrida para sagrár-se cam­

peão, por antecipação; em sua pró-
pna patna, .

A corrida estava em sua 29." volta,
. quando um forte temporal antecipa o

seu final, no momento em que Bram­
billa liderava a prova, registrando,

assim, a sua única vitória na F-I.
Como prova fora interrompida

antes de completados dois terços do
percurso, a pontuação é atribuída

pela metade e Lauda, que estava em

sexto lugar, não pode festejar o_ cam­

peonato, pois ainda lhe faltava
meio ponto.
Neste ano, as chuvas não chegaram

a antecipar o final da corrida, mas

obrigaram sua suspensão na altura da
7." volta. A prova esteve paralisada
por cerca de uma hora, reiniciando
depois de terem os organizadores,
juntamente com os construtores e

chefes de equipe. chegarem a um

acordo.sobre a maneira que se faria o
reinício da corrida.
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A ,FESTA DO CRICIÚMA
Apenas 760 pessoas foram ao estádio Heriberto Hulse prestigiar sábado à�hoite

a inauguração dos refletores, e ver o Criç:iúma perder pcroo Coribiba por 4 a 2, gols de-Liminha (2)
e Peninha (2), descontando Laerte (2), O Criciúma formou com Airton;

Tadeu (Haroldo), Otávio, Veneza e Valdeci; Edson Scott/Lulzloho e Osmor.. Laerte,
,

Taquito e Diréeu, para o Coritiba de Altevir (Lincoln]:
.

Hermes, Duilio, Eduordoe Reginaldo (Genaro); NorivaL Borjão e ClaudioMarques
,

(Marino); Wilton (Mauro), Llrninho (Rodinaldo) e Peninha:
A renda somou 33 mil e 800 cruzeiros e o juiz foi José Carlos Bezerro.

, auxiliado por Valdir Lodetti e Moacir de Oliveira,

Um jogo de 'muitos gols, apesar da chuva e frio intenso
,

Com derrota para o Coritiba
Falho na defesa e com a meia­

cancha sem ritmo de. jogo para
acompanhar os jogadores do,Co­
ritiba, o Criciúma perdeu mere­

cídamente por 4a2, sábado à]
noite, no jogo de inauguração
dos refletores do estádio Heri­
berto Hnlse. Todos os gols do i
time paranaense, por coincidên-.
cia, foram marcados após cen-:

tros do ponteiro Wilton.
O primeiro gol surgiu aos 23

minutos, quando Wilton bateu
fácil a Valdeci e centrou para Ll-:
minha artematar depois de ga­
nhar a dividida com Otávio.
Cinco minutos ·após, Wilton re­

petiu a jogada e Liminha mar-

cou, apesar dos protestos da de­
fesa do Criciúma, que reclamava
a não marcação de um impedi­
mento.'

ritiba, tranquilo com o resultado
favorável, continuou impondo o .

ritmo de jogo, num campo cada.
. vez mais alagado pela forte

,

chuva. Mas, aos 28, numa jogada
iniciada por Haroldo na ponta
direita, Laerte chegou ao se­

gundo gol do Criciúma, de ca­

beça,
, Então o time local começou a

mandar no jogo e a torcida a in-
. centivar , mas Duílio e Altevir,
com grandes intervenções, salva­
ram a vitória para oCoritiba, .que
ao final, trocou cinco jogadores e

ainda, conseguiu mais um gol,
num contra-ataque criado por
Wilton: Peninha escorou o centro
e fez 4 aZ.

Aos 33, o jogo ficou ainda mais
difícil pois Wilton centrou mais!
uma v�z e a defesa parou, ficando
para Peninha apenas o trabalho
de escorar a bola para as redes. O

gol de honra do Criciúma nesta

fase, surgiu apenas aos 39,
quando o goleiro Altevir. derru­
bou Taquito e .Laerte cobrou
forte o pênalti, no canto direito
da goleira .

INCENTIVO
. No tempo final, o Criciúma

voltou mais disposto, mas o Co-.

o Coritiba ganhou com facilidade utili�ando,muito a �ilton

E planos para
o brasileiro

Assistindo a partida do restaurante Azulão, do próprio Cri-
. ciúma Esporte Clube, devido ao frio e a chuva, o presidente
Antenor Angeloni chegou a vibrar com muitas jogadas de seu

time, e considerou "uma das melhores partidas que eles já
fizeram neste ano aqui em casa. Aprova disto - disse ele - foi o

incentivo da torcida, no segundo tempo".
-

Sobre os planos da diretoria, Antenor Angeloni esclareceu
que "a inauguração dos refletores foi o primeiro passo para
construção do estádio, que significa nossa inclusão no campeo-.
nato nacional do pr�ximo ano",
Tivemos muito azar por causa da chuva, pois esta partida

seria para uma arrecadação superior a 250 mil cruzeiros, mas
apesar da chuva e este forte frio, o público chegou a ser bom,
pois não esperávamos nem este número de pessoas. Ficamos'
muito satisfeitos com prestígio que os nossos torcedores deram
à promoção.

'

Elogiando muito a iluminação do estádio, que foi toda proje­
tada e instalada pelo Philips, Angeloni advertia que as obras

pará a ampliação. do estádio só irão iniciar "depois que for
concretizado o apoio da Prefeitura Municipal".

Só faremos mais alguma coisa quando recebermos a verba
prometida' pelo prefeito municipal, Agora, temos que pagar
todo este investimentofeito para instalação dos refletores, a

esperar pelo cumprimento da promessa feita pela nossa prefei­
tura municipal. ',-:'

..

�este mês, a diretoria do Criciúma fará o lançamento, atra­
. vés de uma firma especializada de Porto Alegre, dós novos

títulos familiares do clube; que deverão ser vendidos ao preço'
médio deCr$ 8 mil. "Esta será mais uma sabatina para nós, pois
vamos. concretizar a união das forças esportivas desta cidade,
com o sucesso na venda destes títulos", diz o presidente .

O empresariado criciumense tem dado muito apoio ao Cri­
cíüma, desde sua transformação, auxiliando bastante nas con­
tratações de jogadores. Reginaldo Guglielmi, um dos diretores
do Grupo Santos Guglielmi, esclareceuque "nosso grupo auxi­
Iiou o Criciúma sem fazer exigências. Pensamos em {armar um
bom time, de acordo com a CIdade, o que b�éf!cia a todos,

,

. Queremos ver todos unidos mima só força esportiva". Entende
que a população de' Criciúma tem prestigiado bastante o clube.
clube.
REFLETORES _

O vice-presidente do Criciúma, José Ijair Conti, sábado,
mostrava-se até certo ponto "revoltado", com os-comentários
de que "era deficiente a iluminação do estádio Heriberto
Hulse". Conti afirmavaque "esta iluminação é a segunda me­

lhor de-Santa Catarina, perdendo apenàs para á do estádio' do
Joinville. É melhor até que a do Scarpelli, de Florianópolis":
Lembra que todo o sistema de iluminação foi projetado pela
Philips, "que é responsável por 90 por cento dos trabalhos em

estádios de futebol do País".
Mais tarde ele falou sobre a ampliação do estadia, dizendo

que "o projeto já está concluído e orçado em os 15 milhões,
mas com Cr$ 8 milhões poderemos resolver aparentemente o

problema, porque ficaria faltando-o acabamento. Atualmente
o estádio recebe 10 mil pessoas, e com a ampliação passaria a
receber exatamente 28 mil pessoas".

.

Os diretores do Criciúma estranharam o não compareci­
mento de qualquer dos representantes da Federação Catari­
nense de Futebol, e devido a chuva não cumpriram a programa­
ção previamente elaborada para a inauguração dos refletores,
pois houve apenas a partida amistosa.

Cobertura de Adelor Lessa (textos)
e Ezequiel Passos (fotos)
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